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SST.ô DOS tJ f-.J I D O S DO 

SEÇÃO 11 

C_-\Prf.\L Fl.HERAL 

CONGRESSO. NACIONAL 
P<e,;idência 

Convcc::.ção d~ sessões toojunta.s para aprecla(';~o de vetos presh]eJJc~,aJs 

O p··rs:drnte õo Stn:ldn Feder:1l, no.'> i~müS cio art. 'l'J, § 3 ·, da Cons­
t L\:.c.LU e aLJ <11l. 1·• n 1\-, ou Ht'g.tllli:?Hti.l Cumum, ~uuvuca a-s aua:s U.U..H:i 
u ' UJllc;l c.-;::,o Nac,l n~u par..t em St'.·~:.tp cur:J u•n.a u reall;.-:aJ:-f:.e no dla 26 do 
.a.::·s em curso a.<:; 21 no.as e 3V mmu.~r,.<;, no .f,.Hac.o da Cámara dos Dcpt.­
tad ~.-. ctmhe~erEn; o.o vetu pr~·s.o:er.r;s! o.aJ l:'tujeto O:e L,el 1U'' 2.313-B, de 
l.!'JL na Câmara e n• 71, oe 1~-::'2, nu Se.Ldo, q·._;e d :opõe S)bre a incorpo­
rJ.Ç<.D, av P:Jtl·.o:nonic du Unl~~o, de otn~ ua J.i':JcUlOade de Direí~u ele Ser-_ 
.,_p:..; e aa uuua,., DlUVu .• enc.a;, 

S..:n.\Uo Fede;al, em 9 de ju,ho de 1962. 

RUY P.\l:'.ln.rr.A 

v:ce-P;.r~ià?nte, no e.x:etc•C·O da Pre.siáênc:a 

O P:T.:td~nte do Sen3~o !<'dcral. nos tt-rmo:s do art. 70, § 39
, da cons-

~u ~·uo e do art. 1~. n· IV, ao ae~unento c.;o~num, Cvi:l\"0\:a as au:c1s C'asas 
L-.J cong-re~so Nuc~onal par~ ~m se.ssao cllnjll:Jt-a ú reauzar-~e tl'.J ma. 26 do 
n.~s fm cun.o, as 21 horas e 30 nllnJtl.S no tJa.acto da Càmara dos Depu .. 
t'<dos c:mbece1em do veLo pre..,:aencJa1 ao Projet.o cte Le; 10a 3.247, de 
J J61, na Câmara e n · 53, de H162, no Senado 1 que dispõe sõb-re aa medi~ 
c. ts nt>ce-y;ártas ao f une otHiment.o de E~coJa de Engenharia rnau:;tr.al, cem 
b.:Oc na :;idaoe do H,..;.o urande. &taco dv Rio Urande do Sul. 

.oenado F't>deral, eHl 6 de juL.'1o de 19G::.. 

Au-Ro MoURA ANDR.\DE 

Pre,;aente 

o P:-rs!den'e do S"n:ld<.• Federal, nos térmos do art. 70. § 3?, da .:=ons~ 
J·tu.çao e uo art. 1·. n" IV. do Regtml'D o Comuw. convoca as duas CliSas 
L l coug,•e;,.:.u N..;c:on.tl para, em se:::.·J.o conJUllLa a re.tl.rar-se no du 7 ae 

l-.gô:;to do ano em curse, as 21 hora.<> e 30 m·nutos, no p,~l::'lr;c rln C1\m'lra 
110.5 D<'putaao.s, co~ecetem ao ve.,o pi~::<·ueue <li ao P>uj ·lo ae Le: <ll' •• 

3.060, de l9b1, na Càmara e n° 56, ue 1962, no sen<1doJ qLte ttanstvltlll> o 
~ep::l.l wmrmo .l\acWh.iil ae Obr~ oe O<W~a.lJlellLo em <J.Ul.a.Lyt.üa t: ü<i vu­
uas pn v•ucn~:•aso 

Senado Federal, em 17 de julho de l%2. 

AuRO MOUI\,\ ANDR.\DE. 
Pl·eswenLe 

12" sr~,-;ão ('onjunta rta 4" srssão legislativa ordinária da 4 ... lf'gislatnt'a 
' Em :!7 de julho de 1962, às 21 horas c 30 minutos 

ORDE~t DO DIA 
'rrtus prrsidenciais {parciais): 

1° - ao Projeto de Lei n° 3.247 61, na Câmara dos Deputados e n° 53, de 
1962, no l:>enado, que di:;põe sóbre as medioas nece,:,sãnas ao fundonament.e 
da Escola de ~~ng.nhnr~a Jndustlial ('Om s&te na cidade d!l Rio U:anae, f!:B ... 
tudo do Rio Grande do Sui (tendo Relatório~ sob 11° 14, de 1962, na Comls&ã.O: 
Mistal; 

2° - ao Projeto de Lei n" 2 573-B-61, na Câmara dos Deputados e n° 71. 
de 1962, no .Senado, qlle dispõe sObre a iuwrporac;áo, ao PatrimoiJio 'la União • 
cte b:ns da Faculdade de Direito de SerJ.ipe e dâ outras pru~'idtncht:s {tendo 
Relatório, :sob n° 15, ó.e 1962, na combsao M1sta 1 o 

Cédula n° 

1 
2 

ORIENTI\Ç.\0 PARA i\ \'01 ,..ç:.\0 

Veto a que se refere 

1° (palav:·as do art. 3° do projeto). 
2° (art. 8" do projeto 

ATAS DA.S co~.~:SSõES I d d::w:a instalada a Com:~ao e deter- 2~ REUNIAO, &.\1.1 2<1 DE JUUiO (C~ árío, lavrel _q p;e."-f'tl'e 8:ta que, 
• ! mm4 ~ue se proceda a eletção para os LJE 1.96~ lllllli:l vez ap.vvada, :>f'ta ~1mtda pcl-u. 

MISTAS : c:.:.r;;u.--> d:! P.e::; ct ~ .. e e Vtce- P1esiden . ::;r P.~.riente. 
d As 16 horas, na !:;JJa. da.s Comtssõe.'-

t1.r'rt d:-t Comissão Mistc.· e11carregoda! Le, apu:J.n o-se 0 se;,:um:.e re.:.ultadu. do .::5eno~.cto. teune-st! a vunus.,av .Vli..tu I ---
r:te ap1eetar o Velo pa1cíaJ. Cio St.l Para. ·Pn-.sldente: tlicumulaa de apiedar o Ve~o_ pd-rcia.i_ RELATóRlC 
Presu1.fnlc cia Republi-ca uo. PJo;ew du Sr. Pl'e.<ucn~..e da ttepullu('a, ao 1 

uw .Senaao n? 11-611, ou e d:spóc s c 11 a cl 0 r J:fier::on de s~·nça doo ~rs. Jenaao:e.s. Menezes I 
de Let àa C.:.írnara n•.> 2 '>13-H 6:, Senador Fern~ndr>s TávClra 4 vo~Df~fl,.>jeto aetm.a. refenóo, cum. a i)re- i NY 15, de 1962 
~vbre a ,ncoJJ,Ju1a~áo ao Pu.trimôttwl ) P.meni.ct, 1-'res.dente, ll•x-Hul!. rl-u-; Da Comtssr·o lHista incurnhi4a 
ria um ao, de ue11 .~ da fo acutát:..-de dr Aguiar o o • o· • · · · · ·- · · · · :.. vo-tot, I s._,do. .t{elator, Locrival FOntes e 05 j de uprêctm o veto purc:at do Sr. 
D:reuo de Sergtpc, e da. ()U!HLS pro- Pu~a V.ce-Pre.:>iden~c: j S·_s. 1J.2pul~ldos JO')Qtl:m OLII'id, Pfj,.ê>-, Pre;>d.Le/1/e da H.eputll!ca ao Pto-
1 iJ.encwso A · .. · s•-.~.-; Porto e Pe~roni~o Sant.a cru:~. 

1

. 1etu de Let da Câmllla ......... ~ 
Drp'lt;do Paa.oos Pó:t.J '%voto~· n>' 2 513-1:3 til, 'tU\ Sen'4.ao • ····~ 

l\l REU~IAO fDE INST.\J.ACAOl, "i O Sr Prt>s;dente conce<le a P:J.lavrP 11 ·) 11-ti:!J, Qlle dt:s"oóc sob1e a i'f'-
E...\1. 23 D~ JULHO DE 1962 DcpJt..<ldo Joaquim Uunil • • 1 voto i a,.> Sr. S?n<~.ctor 01x- Htut R'1' :'l.rlo qur! corpo1açao, ao r-;~n immao àtJ 

A_-; 16 noras. na Sala d.1s cumu.;.çôc.~ Em branco .. .. ....... ••••• 1 voto apresenta R;;oJ:~tor.ó exprnder.do A tra~ l Vwào, de /Jf'11.~ d(/ F'ar~tld(ldP de 
do srnarto, p;e.-.ente.o; us St's Senado- rn,t:H:fio da 'Y'lP'1"-·câo nfls Ca:-,H~ do!- DnPrro aP SI."JQI]Je, e da outras 

. n~.s M'nezes Ptmen•et. Dlx-Huit Ro- Terminaaa a ap•rraçfw o Sr. Prrsi- Con:!tf'."--'>0, orm como as ra7õ~s em nrovzdencw.'l. 
,. 1cto, Lu-urival Fontes e os Srs. uep11- riente ag-:·adece a ~ua e1('io;-Bo e Qp,;;.l1n:l q•.u· c;e f'$\ i!on o Sr. t>reo;ldrnte da· . 
t!ldc.:; Joaquim Duval, PJ.&'>OS Pôr1.10 e 0 Sr. Utx-Hmt H.üS;.tclO, rc."latvt da ma~ R"'p\t'llwa o:1.~a nE"él:ar sandlo ao e.: Rt>l~1110:: Sr. M"'nt>zes Piment.el. 
Pe~rallllo Sa:nt.l Cruz, reúne-~e a Co- •,eritl · tiooo B" do orojf't.o e-m t-la.· 
mis'Üil Mlst.a mr·tmb.da de uprPrhlr o ' · 
Veto parcial do 8r. Pr·s:de-nte da/ Nadu mvi:< '"'r1V'nrlr. Q'H' trata'!' o Sr 
f'vep~iblica ao Projeto de Lei acima P:e~:dl?ll'e rneerra '1 rP·mi tL, -à, Hl 
mer;::ionado. ! horf!.~ e :10 nun•tl.f1.~ da qun: eu -A:u> 

N.~ C">nfnrmidade do R<!'1ime-nto d·J ''V1r·•·pira. lavrf': u p: i';<"'nte a:~~ que, 
as.su•ne a P: e>;idên-c~a IJ Sr. S ·n."do; uma ve:1 Rprnv.ld.<, .:::::·á B..·.,_::...:d'l p?LJ 
Fernttnde.i T.l<cr~ qu.:>, e:n :!'"z·:'d.•, Sr. Pre.:.:rl~n'-e. 

Ffi('f"T<H1:~ q "E'!InlÁ-<~ o Sr P!"E'S~d?n 
tP ag;r:o~.rl"<'f' a ~o!ú~.o:1ra~ão ·H~ p··t.>.•f'n 
t·•<. e Joqva o t-rahatho rln rela:_or. 

N"arhl nl.-li~ h.4vrnfl,~ q tr·al<i.r, le, .. 1r 
r:'~SP R ,.~,mi5n .li.<: u; hnras f lO m 
r.·1:,05. da q,_ul eu, Aroldo Mor.eira, S.;· 

K',l u.so -ja.s a~ribtw:i.oe.s q1..1e the con .. 
: i~rt> u a:··c!{.J lO p_H'il;rr.~to I~" . .::1.'1 L.'l'n..~­

·Jtu "a·) E"'·dc>rai e o arti9:0 :JII, ttf'ns 

1 n~ e !\I 1o o\ to o\d r1o•t~tl. - Sr. Pr~."· 

1 ::\' n'" d~ R~>pub1trfl \-'etr•11 :)1\rctal­
: m~llt" rl Pt·oJHo ct~>· r,ei dR rRmara 
, n' ., 1:! R-1'11 111r ~t':'lõ~do n" 72-62' 
! que d:.-pôe sôote a. incorporaçio, eÕ 



'• 

~1~55~6~~Q~u~in~ta~-~fe~i~ra~2<<~i==========~D~IA~R~I~O~D~O~C~O~N~C~R~E~S~S~O~~~·A:C:IO~NA~l:·~(~S~e~çã~o~ll~r====-=~~~====~Ju~l~no~d~e~1~9t:.~-

:Patrimônio da- União, de Bens da P'a· l Finanças, merec~n(l.o pareceres 
culdade de DirfiliO de Sergipe, e dá. rãveis 4ê.SSE'S ógãos técnicos. 

favo-

otitras providências. I DISPOSITIVO VEr AOO 
O PROJETO 

o Projeto vetado dispõe que ser.'i.o 
incorporados ao patrimônio Nac10nal 
mediante escril ura publlca, e indepen­
dente de qualquer indenizaç~.o, todos 
O'> oens. móveis e illlÓVelS. e ot direitos 
da Fl\CU1daóe de Direito de Serglpe, 
lederahzada peJa Lei n9 3. &;i6, de ·1s 
de dezembro de 1960. 

Incide o veto sõbre o artigo BQ do 
projeto, que dispõe: 

Dispõe amda o projeto que fica as­
s~gurado o aproveitamento do pessoal 
admnu;:;trativo da Faculdade 1110 ser• 
v.ço -fedetal, contando-se o respeçtivo 
t.empo de serviço, para os e:."eiws le­
gais. Os professores fundadores da 
Faculdade serão nomfados catedráti­
cos, em caráter efetivo, ao passo que 
os professôres não admitidos em ca­
rát:er efetivo, na forma da legislação 
fede:ai, poderão s'i'r aproveita:ios como 
interinos. 

Prescreve o p:-ojeto que se:-ão cria­
dos, no Quadro Permanenle tlo Minis­
terio da Educaçáo e Cultura - Dire­
toria oo Ensmo Supenor - para a 
Faculdade, 23 1vintf' e trés) eargo..c; de 
Professôre-s Cat ·drát.icos, cu:o provi­
ment-o efeL':ivo far-se-á por meio de 
concurso de titulas e de P"OVilS. Cria 
ainda o projeto, no artigo 89, uma 
função gratificada de Diretor, F-1 
uma de seCrPtàrio e uma d" Chefe de 
Portaria. Para o cumoriment.o de dis­
posto no projeto é aiJl·ori.zado o Poder 
Ext>cut.ivo a ab.rir, pel.oJ M"nistPrio da 
Edncaçlo e Cultura. o cré-dito especial 
dP r~s 16 044 oor..(ln rdP1-e""sei~ milhõPs 
e quaanttt e quatro míl cr•l7:''·irosl. 
&n-dn Cr$ 13 530 n0Q.OO d:ezf• mHJ"lóf>.'l. 
q1~inhentos e trinta mil cruzeiros) 
para o pessoal perman~nte; ....... . 
Cr$ 1. 308 000.00 i hum milhão, tre7,en­
tl\."l e oito mil rrm'.Pir<'s\ para as fun­

"São criadas, no mesmo Qua­
dro, uma função gratificada de 
Diretor, F-1, uma de SecreLário e 
uma de Chefe de Portaria". 

RAZOES DO VETO 

o sr. Pr{sidente da Repüblka con­
:>idera contrário aos interêsses nacw­
nais o dispositivo vetadd. Justif:ca 
seu. ato baseado em ponderações apre­
sentadas pelo Departamento Adminis­
vrativo do Servil;-o Público tDASP), e 
no disposto no artigo 11 da Lf'i ..... . 
n<;~ 3. 7BO, óe 12 de julho de 1%C, 
ver bis: 

"Art. 11. A funç:io gratificada 
não constitui emprêgo, ma.s van­
tagem acessória do vencimen r o 
e não será cnada pelo Poder Exe­
cutivo sem que haja recurso orça­
nlentário próprio e tenha sido prP­
vista no re~riment;o da repartição 
a que se destina". 

Nas razões apresentadas como jus­
tificativas do veto, o Poder Executivo 
considera que a. criação de funções 
<naUfieadas prevista em lei, alem de 
discrepar da sis"':.emftt:ca adotada tTa-
1icionalmente, mbtrairia tôda a sua 
flexibilidade. oca.sionanao, futuras di­
ficuldr~des à Administração: Po.r 
outro lado aponta a impropriedade de 
norma prevista no dispositivo Vfta<io. 
por {alta do Re~1mento da !í'aeutdade, 
que será baixado p"lo P'1der ExecutiYo. 
!';Ôrnente 8pós a vigência da lei decor­
rente dfste pro.ieto. consoantP d~tPr­
mina o referido artigo 11 da Lei 
n9 3.'780. 

CONCLUSAO 

çõ·s gratifiradas, e Cr~ 1.200.MO(lll O ver-o presid~ncial foi apõsto em 
!b1Pll milhfifl , du~ent'1s mil cru7eiro~) tempo hábil e. diante da pr~ente fX­
para material, serviços e equipa- posição. acredilunos achar-se o Con~ 
mentQS. g"es.so Nacional habilit.ado a ?ronun ... 

O projeto do "ExPcufivo sofreu mo- ciar-se sõbre o mesmo, na forma es­
<l;fiCaf'ÕE'S na<: coti'ii<:c;õe-s TPrnicas da t.abelec:da pe-la Constihtiç;.o F'ederal. 
C\"lmara do.~ ~rs D<>put::u:los e foi Sala das Comi::;sõcs, em 24 de iulho 
3tv·ovado no::; tP.rmos do substimt.ivo de 1962. - Menezes Pimentel. Pre~i­
d? rorni.s.o::Rn df' E'ducR<"áo f' Cultura. dente. - Dix-7!uit Rosado. Relator. 

N'o SPnarlo F"deral o proietn foi {S- - Lourival Fontes. - .,oaquim Du• 
twl,rin neh.o:: romio::.c:;flp;<: de V.~nr.,,.:>o val - Pa.<;sos Põrto. Petronilo 
e Cultura, Se.rviço Público Civil. e· de l Santa Cruz. 

SENADO 
MESA 

Presidente - Moura Andrade 
l?'cJJ. 

Vlce-PresiUente - Rui P[Jmeira 
üDN. 

Prime1ro-Secretár1o - Argemiro de 
Fi~u::iredo - PTH. 

Segundo-Secretário - Giloerto Ma­
l..J.lho - PSD. 

Terceiro-Secretário -- Mourão Viei­
r..- UUN. 

QuartorSecrttário - NoV~iCS Filho 
- PL. 

FEDERAL 
OOS PARliDOS 

DO PARTIDO SOLIAL 
DEMUVRAI'l~O 

LfDER 

Benedito Vallaclares. 
VIC'E-ÚDE:JlE..<: 

Gaspar Velosc. 
Victorino Fre\re. 

Primeiro-Suplente - MaU~ias Olym­
plo- PTB. 

DA UNIAO DEMOCRATICA 
NACIONAL 

LÍDJlR 
DaniEl Krieger. Se~uncto-:::;uplente - Guiêo Mondin 

- PSD. 
Terce.ro-Sup1ente - Joaquim Pa­

rente - UDN. 

I.JDli'RES E VICE-LIDERES 
DA MAIORIA 

LÍDER 
. Filinll' M''-ler <PSD). 

VICE-LÍDERES 

Limn 'Teixeira <PTB) • 
Nogue:n:a da Gama (f'TB),. 
Lobão da Silve h a (PSD) ~ 
Vi.ctNino Fre\re <PSD}. 
. JeffPrsnJ' de Agui~r ( P~D). 
Guido MondiP <PSD). 
hrge MRvnard IP~P). 
2auJo Ra"'"~ <P'I'B). 

DA MINOKIA 

Joi\o Villa.'obôas tuUI\). 

VIC:E-LÍDERES 

Afonso Arinos. 
Afrânio Lagef:., 
Padre Calazans. 

DO PARTIDO TRAB\LIIISTA 
BRASILEIRO 

LÍDER 

Barros Carvalho. 

VICE-LfD; >tES 

Fausto CabraL , 
Arlindo Rodrigues. 
Nelson Macul:m. 

DO PAR HI>O LIBERTADOR 

LÍ~EP. 
Mem de Sá. 

V1CE-LÍJ1FR 
Aloysio de cu. \iUlho. 

EXPEDIENTE 
'DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL, 

OtAETOI'I - GII!I",.AL 

ALBE:RTO DE BRITO PE':REIRA 
' 

Cr!~FI! ó"o 9"EAVIÇO Da .. UI!ILICAÇ6G.g CHEfiE DA ai!IÇICI> o•1"EOAÇJ.Q 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTI::If<O 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAd .. 
seçAo 11 

Impresso nas oncinas do Departamento de Imprensa Naclonat 
BRASiLIA 

ASSINATURAS 
v'"·~ 

REPARTIÇõES E PARTICULARES r· i FUNCIONARI<ÍS 
Capital e Interior tapital tt Interior 

Semefi;tre •• ~·····•••• Cr$ 50,00 !eôiiStfe •·••••••••••• Cr$ 
Ano ·• ••• , •• o~ ... o.... CI·$ 96,00 .Ano , • • • • • • • • • • • • • •• • • Cr$ 

E.xterior j J;.xterior 

S9.GO 
76,UO 

Ano • • • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ t36,00 ;Ano •• • • • • • • • • • • •• • • • • Cr$ :108.00 

- Excetuadas as para o exterior, que serão sempre anuais, u 
assínaturas poder-se-ão tomar, e.J.D qualquer época. pC'r s.eis x11eses 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto à sua aplica~iio, solicitamos dêem preterància 
• remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor P.o 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa Nac1onal. 

- o, buplementos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sOmente mediante sclicitação. 

- O custo do nUmero atrasado será acrescido àe Cri 0.10 81 por 
exercicio decorrido cobrar-F-!'!-Ao mais CrS 0.50 

DO PARrlOO SOt'IAt 
~RO<.d{.EbM~1A 

LÍDER 

Jorge Maynard. 
VICE-LÍDER 

Miguel Couto. 

• 

DO PARTIDO TRABALHISTA 
NAUIONAL 

LÍDER 
Llno de Mattos. 

DO MOVIMENTO TRABAUUSTA 
RENOVADOR . ' 

l.ÍDER 
Paulo Fender. 

DO PAR'IIDO REPtjl\J,lt'ANO 

LÍDER 
Mendonça Clark. 
Alô Guimarães. 

UNIAO DEMOCRATICA NACIONAL 

1 Mourão Vieira- Amazonas. 
2 Zacaüas de Assunçâo - Par:í. 
3 Joaquim Parente - Piau\. 
4 Fernandfs Távora - ceará. 
5 Reginaldo Fernandes - Rio. 
6 Sérglo Marinho - Rio Grande dl 

Norte. 
7 João Arruda - Paraíba. 
8 Afrânio Lages- Alagoas. 
9 Rui Palmeira - Alagoas. 

lO Heribaldo Vieira - Sergipe 
11 Ovidio Teixeira - Bahia. 
12 DN Caro - Espirito Santo. 
13 Afonso Arinos- (Licenciado. l'm 

eXercício o suplente venãncic Ig1 e-
jas} - Guanabara. . 

:l4 Padre Calazans - São Paul:>. 
15 Irineu Bornhau.sen - Sant.~ Ca-

htrina. 
16 Dnniel Krieger - Rio Grande f.o 

Sul. 
17 

REPRESEN1 AÇÃO PARTIDÃRIA 18 
19 

Milton Campos - Minas G~ rai~. 
João Vilasboas - Mato Grc:~EO. 
Lopes d::t Costa - Mato Gro!>so. 
Coimbra Bueno - Goiás. PARTIDO SOCIA~ DEMOCRA"I'I(;U 20 

1 Pauio Coelho - Amazonas, 
~ Lobão da Siivnra - .Para. 

PARTIDO TRABAUIISTA 
BRASILEIRO 

3 Victorino Freíre .!... Maranllão. 1 Vivaldo Lima - Amazonas. 
4. Sebastião Archer - Maranhão. 2 Mathi.as Olimplo - PiaUl, 
5 :Eugênio Barros - .Mamnháo. 3 Fausto Cabral- Ceará. 
6 .Meneze::, Pimentel - Ceará. 4 Argemiro de .Figueiredo - P~· r:- r. 
7 Ruy Carneillp - .Paratba. ba. 
8 Jarbas Maranhão - .Pernambuco. 5 Barros Carvalho - P.ernamtuco. 
9 Silvestre Pérícles - Alagoas. 6 Lourival Fontes - Sergipe. 

1!1 Ary Vianna - .Esptrito .Santo. 7 Lima ·teixeira - Bahia. 
11 Jeffe1·:sun Aguiar- .Bspmto ::5anto. f, Caiado de Ca.stro - G:tmmü,nra. 
1~ Gilberto Marinho - Guanabara. ~ Arlindo Rodrigues - Rio . 
13 Paulo Fernandes- Rio de Jnneho. lU Migun Couto - Rio de Janeiro. 
14 Moura Andrade - São Pauto. J1 NelR<".n Maculan - Paraná. 
15 Gaspar V..eloso - Paranâ. 1' Saulo R~ mos - S:mta Catrt: i na. 
16 Alô GuimrrrRes - Parnná. l,i Nrg1•eira da Gama - Minar O -
17 Guicto Mondin - Rio Grande do rais. 

Sul. Licenciado o Sr. I -eônidas Me lo - · 
18 Bewdito ValJadares - J.\1ina~ Ge.. .Pia ui). Em e1-:ercicJO o Suplentr·, S1 • 

rais. .lEndunça- Cl:11k (PR). 
19 Filinto Müller - M~to GrOl>SC. 
20 JusceJino Kubits::-hel{ <Licen:::-iado PARflllO LIUER1ADOR 

Em exercício o Sr. Jm>é Fe1trismo) 1 
- Goiás. _ 2 

21 PPrirn r .llr)O\'iC'n - no;&.<:. 3 

NúVHes Filho - Pernambuco. 
Aloísio de Csn;alho - Bahia. 
Mcm de Sá - Rio <.ii'ítlldc do !::!ul 
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I' \RTIDO SOf'LU, 
l'ROtiRESS!ST.\. 

7·Ta•·:~;t_fd - bC!'g-lpL'. 

P.\RTi DO '!";i_!. ~.\LHIST A 
::-·: A~~O:'-L\1.. 

--- b5.o e .... ulo. 

. fl o L,d ~77'0 'J'~:'!:.!~ \L;I2::.·:.1 
;.~>.:_\;<)\ .·,CD.;,_: 

_,I'J ·.:_ l.l.~~~·:::l<'l. 

~-~--: .:.tl.• -- :t-::u CL ~n.:c rl(l 

PEH:\1ANENTES 

Coínicsi\o Diretora 

Jl. r· un. /' :,rkcdc -- Pn:<'denta 
. .-u· x:Hj,·) dl~ F'l~ll i.cJ.J 
GiliJ':'rtro :·t·•Jlllilo 
:I'.1vurüo \' .f:·ru. 
NuvnC'~ Fill"H• 
J,ü• thla.' o•yn1pio 
Gtúlo i\tr.nd~n 
.~onquim P:--rclltC 
J-tui P:.úneira '~' 

Comissf:.c de Constituição a 
Justiça 

P::.>D ~ Jd.fer->on de Agular - Pre-

1 Comissão de Agricultura 1 ATA DA REUNIÃO DE 25 DE ou'"'""·''o n·• '"7 d• 1962 wmo•·o~o 
\ 

1 JULHO DF' 19o"2 4"· SES-I na ,. .. \ao de lO do m<s em cu sot 
i P'T'B - Nelson 1\·:Í<~C't:llan - Presi- - dt>nf'!ld"'n 'o de Par"ct>res das Com~: 
i·'"''e Si\0 LEGISLATIVA, DA 4' sô·<:- d• Cun;tituicão e Ju,üça· àt 
1 Pt'D - Eug.:.nio B,1nos Vlt:e- LEGt,SLATUDA .<iervL~:u Pnblico e de Finança,;,, ' 
1 Prc:>i:tLnte n 

PE!D - Aló Guim.,•·fí"? i 5 .. 
rsn - I·.--.ulo r-erm:T>· ·:s P:u::. n:::J;:'.[C!A no SR.. GUI:!::>O D!.•cn.:.<i.o, '!'111 h~mo un:"o do Pro-
UD'\' - J :'P='' rb t;o..,h. MONDIN ~r.J d'' ! e. d·, Co!1111'a nJ l:J2, di' :l;fi~ 
Ull\1- ()1írlio Te Xf'in•. As H !W"0.." e 30 minut.Js acham sP 1n l.tlL'U, de 19&0, na Casa de on~em1, 
.PTB- .Fitll<l[O C~bral ,';') me'iê-llC'es Os t'il'S, SCnado:·es: \Q:\e C'OLC":{I'2 p<:ru~·J V\i.·í'Ll\:ta <ie \.-'.$ 

1"/!)ald rima _ JOC:.rlJtt. pa ,, 1 _' 41J.ü(l0,UO ao ~:I!n~stco AntónJO F:anc:<::~ 
~UL>LE.<..-:'cs 

p?TJ - r: ·'l'o r. nd'lvlrll 
P.:::í~J - JC'-l;T'-''11 rlc A! t~ ,,. 

}'.-·u - s~:~?~,t~to t~n:hr:· 

lJ' lN - U2l r.D-:o 
rru;~· - I"i11e11 Bm·nh'lll"'E'n 
prl-i - ca:ado d~ Castr<J. 
PTB - Lirr.a I'PiYeiru 

O w o~- m re · e ~,._ ,....JrV' Ih r I """'ITI'''" d 1'r·b"n ~ F~nwndcs Tá1:ora- Silve'ltre p_-;T:desiL·, ": . ' ·., "' · .., .J • "l!J ~~1 '" 
--Jorge JIIuynal{l _ Hert?alrto Viei·a 1 p~1~1~r do Trah21ho 'l!m reqzrr;; de ur• 
- onidio Teixeira~ Alô Gu·,,•nr!"~: r,~;:c..'l, nos .t~unos rio art 330, reHa 
_Gaspar Vellos(j _ Nf'lson ,._.,.~_ 11 , c, ã,o llegm.ento Interno, em i)·ru .. 
.. _ou. d-o Mondin'_ OÚ -~~c: r .c '1 rl~ do Req_;l<>tJ'tJl"'1Jh ~·· ~15, de .'! ··~. 

• rlns Senhbrl!s Lima Tetxe1ra 1 Luler fll 
0 SR. rnESJDI<:NTE: 11-/uinria·etn ~.7'erciC 10) e G-ÜlJerto .1ha~ 

Hettniões; Quintas-fFlras, às 16 ho­
. rut 

A Lsta de pre:;ença acusa o '-'Om­
pe,rec:mento de 11 srs. Senado1 es. n.w 
h:l'.'endo, oor~.anto númel'o para abet 1· 

h.Jr9. da ses:>no. Nestas condições vou i 

~>nre; r ar a Pres~n~e. reunião. desi~ -) 
nanr,o. para a proxuna sessão, a se-, 

1':1'110. nm nn1r/o na sessão de 13 o1J 
mes em ·cwwJ, dependl'ndo de Pare. 
cel' (\2 Cum!.%án de Fin~m~as. 

l\1ATliitiA EM TRAl\-ll'lAÇAO 

! errrC"t:írlo: José Aristidi'S de M~1mes 
I FiH1o. 

i 
Comis~&o de Educação e 

Cultura 

' PSD- Menezes Pimentel - Pre-sl~ I 
d:nte 

PL ~ l\.1f'm de Sá- VieP-Prc.:;idente 
PSD - Jarbas Mf\ranhS.o 
P'l B - Saulo Ramos 
PTB - Arlindo Rodrigues 
l}DN ~ He,';'inuldo Fernaude:J 
UDN - Padre Calazans 

•;>unte; ORDEM DO DIA I 
S~'s::-ão de 26 de julho de 1962 

f Quinta-feira) 

MATÉRIA EM REGIME 

URG~NC!A 

1 

m: 

NOR~1AL 

6 

votação, em turno únJco, do ProJeto 
de D~creto Le;ais\all'ill n·J 93, de 191>~ 
fn 1 -1..613, de 1954, na Câmara), QUI 
aprota o Acôrdo Jnternacional More.. 
a. Regulamentacão da ProduGáo • de 
Comércio do Açucar, têhdo : 

Pareceres sob ns. 291 e 293, de 196:1, 
da!'> Ouml.ssôes : 

De Constituir.:tio e Justiça, pela cana-. 
titucionalidade; 

Votação, ~m turno único do P!'oj~>to De Economia, fHoráv('l; e, 
de Lei d@> Cámara n·J 4s de 1955 De Relações E.rte1 im e::;. oeío arqul• 
tna 326-G de 194!1, na Casa de oria:em) vumento. 

, que aprova o Plano da Via tão .Nacio- 7 

riu:'nle 

StrPLENTES 

PSD - Ldb'ão da Silveira 
PSV - Alô Guimarães 

) mil !em reg;me de Ulgência, nos têr-
mos do art. a:m, letra "c", do ReyJ.- Voi!!'~O. p-::. turno {mico, do Reaue.­
m.ento Interno. em virtude do Reque- rimento n" <i::lO, de Hi6:l, em que_ ua 
nme.nto nu 406, de 1962, aprovado na I Srs. SenadOtes Jel.i~t.~On de Agu.ar, 
sessao de 12 do mês em curso) tendo Lima Teixeira tLJder da ,\1a.o1'ia eu1 
pareceres: da Comis::.ão de Const1tu.- exerclclO) e Aframo Lages UJder da 
ção e Justlç·a, pt>;!\ r mstltu~~lonPlid~dt> I UDN em, exercJcioJ soLcitam urgên­

UDN - fviilton Campos 
I'rP.sict· ntt:' 

PSD - .S1 J\:,~-~tre ptloricki 
PSD - nuv Ci'\rnf'irn 
PSD - I -r>bt\o da Silveira. 
liDN H~- i baldo Vleir<J. 
UDN - Af0n~o Arinos 
UD'\l ~ Afr:',nin LarP~ 
PTB - Lourival FontPS 
"PTB - Nr)~me-r.r~ da lhtm~ 

PL ~ Aloy:oio de C'?trv<dho 

SUPU. NUS 

PSD - 1 Ary Vianna 

Vke· 

(11) 

PSD :! Be,H•dicto Vullado.rt'S 
PSD 3 CT:tspar Velloso 
r·sn --· 4 M ní'zf's Pimentel 
lJllN 

UnN 
UllN 

Ull:'"1 

PTB 

1 J0ã0 Vlll!.!SbO~:; 

~ D:miel Kricver 
:l RPrs:io M~·rlnho 
1 L')P(''> dn Cos•a 

1 8:'fTf1~ C:lrVr\ 1ho 

P1 R - ~ Umn Teixeira 

PL -- 1 i\tf>tn cte Sã 

H1 unJf,('S Q!ln;tac:;-felrns ~s 16 horas 

F~.~rc'áriP: JuM• sonrf's de Oliveira 
\"":!h<), 

Comissfto de Economia 

I 
UDN - Lino. de Maf.tos (Do PT:Nl 
PTB - C:t.lado de r.:_~tr:> 
PTB - Ltma Teix.-n .. !' 

PL - Aloíslti1 de carv11Iho 
às quarta.s-!eiras, às 1G do projeto e do substitutivo· da co- cia nas termo3 do art. 330, 1etra "c", 

ml,o:são dP. Transpot·tes Com'11 niçaC'Ho I elo Hegimento lntelno, o ara o Projrt.o 
e Obras !'ilb'~a.s, oferecendo subsÜtu~ de Lei da Câmara n' 24, de 1958, oue 

'I Scc.rC>tário: Evandro Fo:1src-a Para-. tivo: d:l Coml~"!'tO '"' .. e Finanças, fava-lle~ulR o direilo de ~reve. na forma 
nugua. \ rável ao substitutivo, do art. laS da Cuastüuu;a~ .FedeaJ. 

C . - -d-F" a f a 

1 Reuniões: 
I horas. 

om1ssao e manças 
Votação.~ tu·t~o ún1co, do Pro1et0 Votatão em turm; único, da Reaue .. 

: UDN'- Daniel Krlf'g~r- Presidente ele Lei dit Cámara n-' 94, de_ i9!.ilj riu.entu n·• 4~1, em que os Ors. Jar-

I pqp -- Aq V1~umu _ Vlce-Pre ·- n-' 1.83~-.B ~0. na Casa de orJ.gem 1 b:.t..; Mu.J.ai.i.háo, t:~el::.on Macu_Jau " 
d"nte ~l 'que dispoe E-Obre o Bstatul(i da Traba~ I LoHHl leJXCira rLJLler da MA10fla t:m 

I ' Jh.ador Rtlr.al CmclUl.dO em uraem. cto/1 t·xen:H'JVI solH·i'ttnl mgé~1ci.a .oara o 
PSD _ Eu~énio Barros D1a em 1etnme ae UTQellCIO, 110s t~nnos Projeto de Lel do Senaao n 1 19 da 

' rio art. 3::10, tetra "c'", ao Requnento 19Sl, 011e di:sol'te .<:Obte a contaeem do 
PSD - P:mlo Coelho Interno_ em virtude do Reauerimeuto tempo dt- 'it-rv;ço orf'.'>lado a Com:-'i 4 

I 

PSD- Gaspar Vello.<:o ! n'' 401 de 1962, aprovaao na sessão ctel são .Blusi'eiro-.'\mz.rcl'lna de H:dnca~-~o 
psn _Lobão da Silvt'ir:t. 

1

11 d~ mes ~m CU'IJ.~o), t.~n~o oarecPre.~-:~l~dyst!·;aJ (CBAEll, e dã outms p;o· 
di!. Com~~ao de Const!tuicão e JuHJ· V1denc1a.s. 

PSD - V:ctorlno Fre-ire r::a ne1a constitucton}t:lriade do oroje'o 9 
UIJN IrinE>ii Bornhausen I e do subs:i4·~tivo; da Cnmls.~á(l l!:!>p~- V. I - tu··no u'niro, do R•· 
UDN _ Fe.·n•ndes Tá"or·• cla_J,_oferece.ndo ~ub.-,t:tuf_ivo: Cla Co- 0 af'rtO, em 

• .... n·:<>Ptnt>t1lo n• :1~!:1, de ltJti:O:: e;m Otte 
i m's.sao de .r~mauçaE, Ia\'oravel ao subi os Srs. ben<Ltlote~ AhanaJ LJ8ge& e 
·, titutivo. UDN - Lopes dn Costa. 

PTN - Llno de Mattos 
PTR - Nog-ue-ira da Garua 
PTB - E::~rros Carvnlho 
PTB - S.1ulo Ramos 

1 3 Nt- .so11 Ma(:u:an 'iOlicJlo:n ~ c r acuo dl!l 
1 uma Comi~'>.áo l!;so.'riat, rte 7 JTH•tn-
l Votação, rm turno (lnlco elo PrOir~c! oro.~. 011a, no nra1o de 61J dus, pto­

de Lei da Càmrua n" 12V de J9Jl · l':'tlrr a ren-;áo elos J:',,;ie,os d1,'L'IIa-

I 
:'?D- U<'!snar v·!1nc:;t1- Prpc:;Jdf'nfej 
PTK - f<'n11~k• Cobral - Vlce-Pre-: 

- D!x-Hult Rosado 
PL- Mrm de Sá 117) 

StJPtF~n:s 

p,sD G:l-•~ .. ~r~ '!:3P,.'c' .:! 

l n ' l. /51, de l!I.Jti na t;a.SJ df' vngcrn 1 I aos a. Lfgtuar a DJJ titipar·â{l ct· ~ tra­
que do;,põe ~·Jbtt o 1-.'s~atuto ela t)rdf'·n·i uc~.n~;dJit~ rws· 'Jcrfls d.n P•ln'~-as • 
dos Adv:.;gmtos do tltllSJI e t'egtlla o· suger:r a:- mrdl:iss !"'P"'f'.-;."rt'·lr~~ ll atua. 
e-x~;-ctCJO d'l nrut;s:.ão dt advuo::<lrlf.l J;zú- 10S 1 lnc:u•drt em QJr . .rm ao iJ!IJ 
1em. 1egcmc c_.e tugenL'i!l. nos lelfllrJ.~~110:1 tPrmr'8 ao art. 111, n·' 1, cto R.e­
cto au. 334, lel1a •·c", ao r:.er;zmer.to t;:mento m!E"11WJ. 

• nle1 nu. em l-"' tude do H"'!ouc; :mnuo 
HD~ ~Ar'i"1n M:uinbrJ. 
L'D~ - Fcrr:1nciE's T,~vnt:l 
1 :nN -- D"l C lfO 
,_1f>N _ .r-:5.., Arrud1 
P~LJ A ;o fluimr.r~r~ 
p·:::n P wlo Fender 

I 
' 

PSD Ruy Carnelro 
PSD Jnrb:'IS Mn:rnnhfin 
PRD Mf'ne~f'S Pimr>nte1 
P8D - p,_.drn Ludrovka 
PSV - FHinto Milller 
UDN Colmbrn Buenn 

E;,..e·lil!jl~e de~nach::-uio pelo ~j\ 
PnmP,iro Sec.re•fmo, nos Têr· 
mos d~ <>r!. 158, § l 9, do Re· 
qi,-r.ento Interno 

ITB NI'"Jg-\lf'l;a d!l. Gama 19) I 
I 

U!)N Zrlf'hpr!a~ cie As::;ump\l'tO 

n • 402, de ;91~',! np1 ,..,.t'U') ??~' S""~~itO 1ff' · 
11 ao mes em curso), t.. .. 'tldo r.àrec::-re;; j 
da L\m1iS"~O d~ Lon.q:f:J:•áo ~~ Jnstk··l' 
1" fuvor:'lvrl 1 o Pr~ieto com as f'm~ll-· 1, d:.s oue of>"rt'cl", ~oo nú.nf'ros 1 CCJ a 
:m·Cf'J; 2' fn•~tâ\·eJ as emend1.~1 
n,.ltnf'TO::; 4:1. 45 -4G, 49. 51; tl3 e 55; u-1 
vonlvf'L rm oa• te, a de númerr 44:! 
r:ont1f.rb a,o, de númerc 1 30, ~O 41. 42 i 
.f-'; 5--l f' 55: e cnn.<.Jti~ :1~d•· P"eiudi· 

Presfacfío d~ CO.'!ta.~ dn ('Ofa diJ 
!:;_tJ:,.~to · df' I:enrla ··eceiJida cUu 
Pn'.fcilurns Municipais 

SUPLENTES 

p·~o -· 1 F.twênio Barros 
P.·HJ - 2 Sp:mstiãn Aret1rr 
PSD - 3 <\lô Guimarães 
lTT1"7 - I lrinen Borhh•m.:;en 
UD!'l - 2 Ov,dio Tdxdra 
liDN 3 t:;acarias As~urnpção 
liDN 4 R~r~io MH!nho 

un~>I J'Jão Arruda 
lTDN - Mlilon Cnmpns 
UIJN - J,.,éo Vill:u.;bõ:ts 
liDN - Df'l On ro 
PTB - Fau~to Cabral 
PTB -- Vivaldo Lima 
PTB - Arlindo R~drlQ'Ilf'!l 
PTB - Calnrlo rtf' C·1~tro 
PTB -- L1ma rrix lr:1 

PT. - Alov<::lo de C'an·a.lha PTR - 1 Lima TPi"{pira 
PTB - :! Saulo Ramos 

Reunlõe~: Qain:as-felras, às 15 
Reuniões: Quintf'ls-feiras, às 15 hor:ls l'b.S, 

1 cada.· a.-. l-I e nu meros 50 e 52; da Cn- I 

. rn :?,o:~-o de F' Odn,.as rll'rlar~ndo e s­
i l'8.pa: a mat['ria à -;'-Jft competência. 

I 

-- do prefeito Municipal de Ub~­
;p, B.\. 
~ do PrPfelto Munidpal de' Urua .. 

TI'' GO; 
Dhc11.~s·~~o Pm tu!'no tlnico. do Pr'J l"' P:·efeito Municipal de Sapu .. 

l<'ll) di.' t.f'J da C:1m::r,1 ''' t~oO de IL-i;J c:na. f.~J 
1 1n• 2.t!i8 ri"" 19ül n'l G<i»R rlt> Jr.~P- 11 - d-r:' P:·efe.~o :-otnnic~p.11 de Cam-

ho- Ql!c' cr11t Junta de CJ:.cil.~·<~o e J u- pin~.<::. SP. 

1 ~~:·m ... nlo n~ :'i1 R '<.:J:lO rlt .11 ~~~~a io de P~::-felto ~'Tt'nic'pa; d!:" J~-
iTrr1-:-·h~ 1''71 l"l'f n1P 'I" 'I'~JI'l•'" NJ~ 1 Q1'f'fi, \JG: 

A:.meija' fP1r.;fl" dr, (lU. :no u~''" "c" rlo Rf!-1 - cln Prefe:lo M~:n~c!~s.l de NO'õ& S?Clf't!'>_riu: Jo.~t' Soare.:. de OUveüd SC'cret3rio - fl-eruto 
Filho. 1 \~.c~ mo11t 

de. 
J ywten!>J JuteJTw, em t't!ltlíle do M i!l::':!, MG; 



• 

DI.I.IUv 00 CONCRESSO NACIONAL (5e~ao n) Julho de 1952 

- •. do P_r_efeito Munic.ijlal de Pe-~ que tal tondiç~o e, até aqui, inteira- \ demais órgãos da Justiça do Trabalh'J 
dr~,a., M~·~feito M . i al d a,~nt:_ alm'lfl~ ao.s ocupani.cs d.aque,ito<J d~ 4' e 5' Regiões perceberão, c,. par­
L'.Lli ·, do P uruc .P e POté, ca.g\},, nr da VIgéncia desta Je1, gratlfiCaçao 

sua instituição, pois, restr~ta. ~os adic:onal por tempo de serviço nas 
- do Prefeito Munic!pal de Rio T_r_1buna1s do '1_ '1abalho da 4a e 5tt- Re, d ~ 'i" m_e.sm_ M oases a percebida pelos tun-

Pess~al e St'ÇáO do Material e orça .. 
menta e o Jud:c,ario em Sfçao Pro­
cessual e Seção de Acórdam, e Tra.s .. 
lados. 

Pa_ràgrafo il.nico. : .. s atuai., funçõea 
grat:!I<..ldas dt Secretáno ~1e Prt's ~ 
dente dos mesmos Tribum 1s f1cam 
tramf~rmadas em cargos IS )lados d6. 
provm1ento em comtSsão. cmn a mes .... 
m.a dencmmaç.ao. 

... ú ... oo..., --~ .._..; g1o. es, constituuia medida smgmar, Jn-·t M · · 1 d S d monanos da Secretaria do Tribunal 
- ao pre1e1 o uruc1pa e ole a- teiramenLe destoante do sistema de "' . G ~_uperior ~o I'rabalho, por fôrça do 

"-e u~ J.\1.mas, M ; organ.izaçà.o adlmnlSLl'al·:-va, no q"Ue d 

. 
- do Prefeho Municijla.l de Santa ta. mbém, ª·1cauça o pnncinio conct,,u~ tsposto no art. 5.

9 
da .Lel n." 2.336-A, -· "' ......., de 19 de novembro de 1954 

Ju.nana, J.\ili; Czonal da lgUaJdade de r.ratawelli.O, Parágrafo úmco. Não se aplica aos 
- ao Pretelto Municip.al de S. Tia~ Considel"O, também, imperioso o JO, Mli. veto à retroatividade preconizada na servldores das 4flo e 51). Reglões da Jus- Art. 10. Aos Porteiros de Auditório 

poaeráo ~er atnbuid<Js outrO.!· encargos. 
de secret'lr.a, além das r.tnbulções. 
especificas do cargo.• 

1i'iensagens do Sr. Presidente daRe~ parte ~~al do artigo 17. por julgá~la tlça do Trabalho o disposto no art. 146 
púOJ!Ca, a e 23 do mts em curso: mc_oncll~avel com oS interês.:;es naciu- ~:5tei n.Q 1. 711, de 28 de outubro de 

NY 1:19 ln"' de origem 172) - Agra- na1s. 
dece a .remessa de autógrafo do oe- De fato, sua aceitação, tendo em vis_ 
ereto Legislativo n9 4, de 1962; ta. .oa _elevados ntveis de vencimenws 

N9 140 (n9 de origem J.73J - Agra- atr1bU1~os aJ>s servidores beneficia ''iO.':'­
c\ece a comumcação referente à. apro- do proJeto, implicaria em vult.ui:-a 
vaçao do veto presidencial ao pro- despesa. par_a os cofres púb~ico.s, e agra­
jeto de r.er da Câmara n9 73, de 1960, vana, J.Ilev.:.tàvelnlente, o dejicit ~~.~n. 
que dispo e Sóbre o Fundo Nacional que se defronta o aovêrno no corren. 
de Pavimentação e dá outras provi- te ~~er~ício, comprometendo, em con~ 
dência.s; s~quencia, as medídas adotadas no sen-

tido de conter os gastos públlcos. 
N9 141 (n9 de origem :.74.) - Agra- .Por outro lado, é de se ressaltar, 

clece a. remessa de autógrafo do De- alllda, a circunstância de nao n!i~er 
!CI'eto Legislativo n9 2, de 1962; nenhum dos recentes projetos aprvva_ 

N9 142 (n9 de origem l'l5) - Agra- dos pelo Congresso Nacional, relati­
dece a comunicação refe.rente à apro- vos a outras ~egiões da Justiça do 
vação da escolha do diplomata Sylvio Trabalho, prevlSto o efeito retroativo 
Ribeiro de carvalho paíl·a a.s .tunções das Vantage~ll.S financeiras, o que me 
de Embaixador EX.traord.inário e ple- leva a coruaderar o favor atribuído 
lllipotenciário do Brasil .junto ao Q<l- aos servidores · das 4fl. e 5fl. Regiões 
;vêrno do Eqoodor; medida de execução, contrárW. tam-

N9 143 (n9 de origem 176) - Agra.. bém, ao preceito constituciollal da 
dece a remessa de autógrafo do oe- igualdad~ de tratamento 
meto Legislativo n9 5, de 1962; São estas as razões que· me Ievanm 

N9 144 (n9 de origem 177) - .Agra- a vetar, parc~almente, o projeto em. 
dece a comunicação referente à a.pro- causa. as qua1s ora submet-o à elevaJa 
vação da escolha do s:r. Luthero Sax- apreciação dos Senhotts Membros do 
manho vargas para a função de Em· Congresso N<lcional. 
baixador Extraordinário e Plenjpoten. ~rasília, em 19 de julho de 1962. -
ciário junto ao Govêm·o de Hondu .. Joao Goulart, 
,as; PROJETO A QUE SE REFERE 

NY 145 (n9 de origem :178) - Agra- o VFTO 
dece a comunicação de que o Senado 
não se opõe à compOsição do Conse­
lho de MmisU:os organizado pelo Dou­
te- Francisco de paula Brochado da 
Rocha e aceito pela Câmara do.s Depu-
tados· • 

N9 i46 (n9 de origem 179) - Trans­
mite informc.ções prestaC.as pelo DASP 
a pr{lpósito do Requerimento do Se~ 
!llhor senaàor Paulo Coelho; 

N9 141 m9 de origem lBO) - Agra­
dece a remes.sa de autógrafo do De~ 
ereto Legi~lativo n9 7, c!e 1962. 

Aplica. aos cargos e junções dos 
Quadros do Pessoal elos órgãos 
tia Justiço. do Trabalho da 4t:.~ e 51} 
Regiões disposições das Leis nú~ 
meros 3.780 e 3.826, de ~960, e dá 
outras 11rovidênC:as. 

O Congre:)SO Nacional de-creta: 

Art. 1º Os niveis de vencimentos e 
os valeres dos stmbolos dos carg<Js em 
comissão dos Quadros do Pessoal da 
J~ustiça do :rrabalho da 4{1 e SJ!.·Reglôes 
sao os segumtes: 

Art. 4º Os Quadros do pessoal dos Art. 11. FICa estendido a<:s Oficiais 
órgãos das 4fl. e 51). Reg1ões do Justlça de Justlça das Juntas de COJtCillaç1w e 
do Trabalho, aprovados pela Lei nú- JUlgamento das demaJ.s reg.õe.s o dl-o 
mero 409, de 25 de setembro cte 1943, rei to a e passe livre concE d.do pela 
e alterados por leis subseqüentes art. 13 do Decreto-lei n." 9.197, de 9 
ficam acreEcidos dos cargos e funções de setemoro de 1946, aos OflCia:ts de 
constantes das Tabelas 1 e n, respe-cti· Just1ça das 1~ e ~f!. Regiões da Jusuça 
vamente, amuas anexas à presente lei. ao Trabalho. 

§ 1° Os atuais cargos e funções dos Art. 12. ()art. 7.0 da Lei n.0 2.1,?8~ 
referidos QuaQros passam a ter os de 3 de ma1 Ço de 1954, não se apllca 
nive•s e shP' olos de venCimentos cons- acs serv1ctores ctas SecHt.afJ.as dO& 
tantes das tabelas anexas, ressalva- órgáos cta Just.ça do rraball~o. 
das, em relação aos atuais servidores, Art. 13. A modJficaçãQ O•l reestru"' 
as s:tuações já constil.uidas em virtude turaçao de Quadro de Pesscal a alte.., 
de lei ou de decisão p~·ofl1!rida pela ração de ralares de padrões: classes, 
Justiça co~am ou pefos próprios Tri- mve:;s e simbulo, ou o al:mentc cte 
bunais Regionais das 41!- e 5J!. Reg1ões vencimentm; de cargos ou f .mções das 
da Justiça do Trabalho. Secretana.s aos Tnbunats RegwnaiS da 

§ 2~' es·valores dos níveis e sfmbo- Trabalho só poderão ser feiDs ou ccn .. 
!cs de vencimentos dos cargos e fun- cedidos atraves de lei e po:; proposta. 
ç6es referidos no parágrafo anter.or do 'l'r.bunal mteressado (Ccn.st .. tuir;âo, 
serão o.s fixados na presente lei, arts. 67, § 2.9, e 97, IlJ. 

§ 19 As decisões d-D5 Tri:mnais em 
Art. 5.o As dispos:çõ~ da Lei nú- processo actmmistrativu que Import-em 

mero 3. 780, de 12 ae JUlho <ie 1960. Em modificação ou reeEtruttu~:.ção de 
6rts. 14, §§ 1.0

, 2Y, 3~0 7-0
, 74 e 91,_ be:n Q~adro cto Pessoal, na aJteraça..., de va­

omo as do arts. 4, e 11 da Lei nu- lore& dos padrões mvei.s 01.1 slmDolos 
mero 3.826, de_ 2-6 ·de novemb~o do de cargos cu fuW.:,jes, O'. eH1 elevação 
mesn:o ,ano, apliCai_D-se aos servidores de vencunentos. não obngam 0 Te .. 
dos orgaos da JUStiça do Trabalho de lsouro Nacwnal a efetuai o pagamentQ 
que trata., es~a lei. . das deEpesas que de.tas resultarem. 

Art. 6. E 1fl:corporado aos venci- § 2." o func.onário ou a autoridade. 
mentos._doo ~ervidor~s das Secretar.as que auwr .. zar cu efetuar pagamento 
dos Tnbunais refendos. ne

0
st.a Lel o ou autonzar adiantamento, à conta de 

abono de que trata a Lel n. 3.581, de créditO orçament:lrio ou a1icl0nal com 
18 de jul~o de 1959. . vwJação dO dl.SpOsto no parágrafO an-:' 

Art. 7. As vagas da classe in~c!al tenor, mcorrerá nas sanções do arti~. 
~as_ carre:ras·. dos Quadros dos Tnbu- go 315 do Código Penal. 

a:s Regw_naiS de que trata esta lei, Art. 14. São ex1g1dos p~~ra a pro""' 

Mensagem n9 148, de :8 de julho do 
corrente, do Sr. f\residente da Repú­
blica ,nos seguintes têrmos: 

Mensagem n9 148. de 1962 
:mveis ou s1mbolos 

serao prov1das mechante concurso de vimento, n(}.S Quadros de pessoal de 
prcvas

9 
. que trata esta 1e1. dos cargcs de D1rf:­

• ~ _1. As vag!ls ocorr~d~s na .C!as~e tor-Geral da Secretaria d·J Tribun!lt 
ITII_?lal da carreira de Oficial Judrc1ár10 e de Chefe de secretaria de Junta de 
serao providas, a.Iternadamente, meta- conciliação e Julrramento c. diploma de 
":e por acesso de OC'..lpa_n_tes da clªsse Doutor ou B na~el em Direito e para 
!mal d~ ca.rretrar de arnnllar judic.árjo o prcvtmento dos cargos de médico," 

l 
pelo. -critério de merecimento absoluto. enferme1ro, -contao.or e bibl.otecál'1o os 

Ref.-base apurado de acõ!dO com o n.Q n do respectivos diplvmas profissionais 
art. 255 da Lel . n.o 1. 711. de 28 de Jbtidos de acô!·do coro a legislação' 

-------------'------ ol!tubro de 1952. e metade por concurso em vigor. 
Cr$ public~ de }Jrovas, ~arâgrafo único. O dist:o.sto neste 

PJ- •• •••••••••••• •••• 1.Q...ll00,00 § ~· As v~g~s ocorr_id9.? nas elas-' artigo não prejudica a cantlnuida.de 
ExrelenHs.simo Senhor pre~idente.do PPJJ:0

1 
• .................. 65.00"0.00 .ses 1~terme~Iárlas e _fmats de cada da mvest1dura drs atuait. tx:up~ntes. 

senauú p:deral: PJ-2 • ................. 63.000,00 c~rre.ra serao preenchJdas por. P.~?mo- Art. 15. Os atuais cargos de Ser- . 
• ,....... .......... 58.000,00 çao, alternadamente, por antlgmdade vente dos Quadros de quP tratr. esta 

(N9 166, NA ORIGEM) 

T~nJJo a honra dP <'.omunicar a Vos PJ-3 • ...... ........... 54.000.00 e merecimento. . . . . lei pa.ssam a ter a denon~inação de 
l!a E~tr-elêncla que fl{J uso das atribU'- PJ-4 • Ooooooo•u•oo••••· 50.000,00 . § 39 As ~~rreiras. ~e ~flC_Ial JudiCiá- Auxiliar de Portana. 
çõ:s que me conferem o arLgo 70, ~ 19. PJ-5 • .................. 47.000,00 no e Auxiliar JudlCiáno frcam estru- Parág1·afc úmco. A fun~ão gratlfi-. 
t.a con~r.Jtui('á.o Federal e o arti!!O 3° .PJ-6 • , ................ 44.000.oO tura~as em três e d~as classes res- cada de ?arteiro s<>rá exerc(da por um 
jtpn~ ITT f' IV. do A. to Adicional, te~ PJ-7 • .. ....... ......... 41.000,00 pect1vamente, e terao os símbolos dos ocupantes dos cargos ([e Auxiliar 
•olvl· ve·ar n. arcialmente o Pro)·eto PJ-á , 38 000 00 constantes dru. tabelas anexas d p t • • '" •' '· • • • • • • • • • • • , 0 • . ., - • • • e or a ria. 
GeLei da l§.rr.ara n~> 3 755 R-61 (noiPJ-9 . • .................. 36.000,00 § 4. E dl.Sp ... nsad_o o mterstlcio !e- A:t. 16, Para atender, r<J corrente. 
ser.ado n fl'-l f.:t), aue nolira aos car- PJ-10 • • ...... u........ 34.000.00 gal para as promoçoes decorrentes da exercic!o, às despesas deccrrentes da 
go.• e fll!l~õe~ dos Qua<los do PPs~o'll PJ-11 ................. 32.000.oo. nova estru~ura dos Quadros aprovados presente lei, é 0 Poder Extcutivo au~ 
<:o~ õrrr~"-'" c'!a ,H.1stko Co rrat-.nlho "'a PJ·12 : ................. 30.000.00 

1
1?or ~sta lei, até sua completa norma- torizado a abrir ao Poder Jl diciário _ 

4f p•fia R"!,rif.f'1- disno..:icl'íe" dl\!> T.P 1 ~ PJ-13 29 OOOOO Izaçao • ...... • ........ • · . 
9 

· Justiça do Trabalho - o crédito es~ 
n:lmcro~ 3 730 ~ 3.826, de 1960, e dó PJ-14 • ................ 28.00000 § 5. No ~rtquadramento do~ C"'lr'!O..'! :JeCia! de Cr$ 60 000 00000 l e t. 
Lntrl'l.c: n~nnC~nciac: PJ-15 , .• •• ••. •• .••••.. 27 000 oo classes e sertes de classes das car- lnilhóeo; de cruzei ·0_1 en'd sess na 

lncifle J ve':.C' sóbre a t>xpre~"'ão "dn; · · reiras dos referidos Quadros observar~ • .• .' r :. • s 
0 

• • ·: · · • · • c~H.!Oc: tif r"':-rfln.,. Gt>"~ riJ:I Secretaria A 
1 20 0 1 

d , se-ão as regras e a proporção esta- C.$ ~0.000 000:00 1trinta milhoes de. , 
1 

. r . s va ores e venctmento. . . . cruzet:rn,) destma.dos ao !'ribllnal Re~ 
do Tribuna] e de c:hefp· ôe ~f'rre an~ ~ais a gr~~tlflcação m usal das fun- bel~ctdas nos arts. 20 e .21 da .~ei nu· '!irm~l do Trabalho da 4t Reaião • 
de Junt.n de concifiacão e Jnl'!amen- coes gratihcadas d,y; mesmos Qua- mero 3.780, de 12 de JUlho '-e 1960 Cr$ 30 000 00000 1 . t .. "Ih' d 
to o diflloma Qe no•ttm on Bacharel dros são• em tudo quanto fõr aplicável. . · · · . ( nn .a n1. oes e, 
em f)irf'itn f' oant , ... ~·ovimPnt.o'•. in- • cr• Art 8.9 o prov1ment.o dos cargos cruzei: Os) ao a 1'nb~~al Reg10nal õo, 
~:e:-fR nn artl!!o 14. berr come sôbre a 9 em comissão será de livre escolha dos Trabalho da 5 Re~1ao. . 
f'!xnT"Pssi'l,., "~alvo 011~nto P,s v'Antal!P..,<: 1-F .................... 4.4.000.00 Pres1d€ntes dcs Tribunals Regiona;~ e Art. 17. Esta lei entrant em vigor 
f

1
nanrPirRs re~ult~:mtpc: à:'! "t~l"l'lifiri'ICá0 2-F .................... 42.0{)0.00 as funções gratificadas serão exerct- na data de sua pubficação, !-alvo quan-

.dn.. carrrn"' e f1111~ô~"s qhHils :-nio.~ PfP1 3-F ••. ~ ................ 40.000.00 das por funr.ionári<'s efetivos dos res- to às vantagens financeiras rersultan~· 
t('l~ retroa"'~rão a 19 de 1anetr0 CIP 4-F .. ....... ..... ... .. . 38.000,00 1 pectivos Quadros, designados na tor- tes da classifJcac:;ão dos carf:"O!> e fun-: 
lP-61" rontida na pert.P fl"rlf1 1 nn o:trU- 5-F .................... 37.000.0o.ma da 1ei. ções atuais, cuios efeitos retrofgirão 
go 17, disposicúes que iulgo cnntrária.! 6-F .................... 36 000.00 Art. 9.0 AI:. atuais funções grat.ifi- a 1

11 
de janeiro de 1962, · 

af1P fntPrê~("e~ nReionn1t.. confnrml'! A-'' 7-F •••••••••..••..•• · •. , 35 000,00 cadas de Cheff's de Seção do~. Qnadros Paráe-rafo único. - contar-~e~á de 12 
l'MÕP~ SP<!'nintes; Parágrafo ·~nlco. A,gratificaçá<' será de pt>,"Soa! de que trata est.~ lei ficam rle juJ~o e 23 de nov-emb~ro de 1960,_ 

Com efPit.o .. a P"!ti~r..arcia r'!l' dinlf1.'Tltt igual à di!erença e"1.tre 
0 

vencimento transfClrmada.s em ca;gr.s ISOlados dP r~pect,y~mente. a concesq
1

o do <;alá· 
de ·[)011t.Or ou B9rharel em Dire1+.P do cargo -:ofetivo e 

0 
valor do símbolo provt~ent-o em co~mssao. ,.om as deno- no.-fannlla de que trata o art. 91 da 

•p:r;pf~rpn~o~i~~~~o"S~coÔP.~.-e~~~~t~uoc;~ fixadQ para a função md tna<;o::-s rf'spectwa.mente df' Diretor Lei n~' 3. 780, de 1.960. e o art. 11 da· .. . • o SE>rvko Admm1stra+ivu e Diretor dn L'· . ., 11 1 826. do mt><>m" ar• o. 
CJ'P vPta-il'l·" cr;Mia f'ri+Prif' riE' "'i"""'" A_rt 3 Os func.?rêrlo~ da:S Serre- Servico Jud rl{lrio . .subdlvirHrtrs l-~~IOS Art. 18. Revogam-se as di:'3posicõe:~. 
lf.dade no M"rviço cte Jm;tiça de vm>: tarJas dos Tnbum.lS Reg10na15 e dos serviços. o Admmtstrativo em seção do em c~:mtnlrio. .. ... 

1 t .1..\;,. \\\ ' 

. (( 'f:. 



tluinta-feira Z5 OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

ANEXOS 
TABELA I (Art • .f9) 

TRIBUNAL REGIONAL. DO TRABALHO DA 4a REGIAQ 

'Ni:.üier-o 
de 

Ct;.rgos 
Especificação 

1 - ca~oos i.lolaào.~ de provzmento em comtssão 
i . l 

1 j D retor~Gera: da St:ctetaria do T. R. T. • ••.• , •••• j 
1 , St..,;retário du Tribur.a. • ....•....•.....•.... , • , ..... ·I 
2 J !)L·Ltor Qe s~r\iÇO ••••.•••• o ••• o •• o ••••••••••••• o ••• I 
4 \ Chett de Ser,ãu , .............• , .•.• , . , ..•.• , .• , • , , •.. 
l 1 .::~et..it:-tár~l dn PleSidê:tc:a ........................... j 

,I 
11 - Carg'ls isotll<~(J~ de provimento ejetito 

11 Ct~:~~t~E fj~C.~~~~~:. ,d.~ -~~~.t~. ~-e· -~~~~~l.i~?.â.~ .~ -~~~~~~ ~, 
1 tlf .. tistiJ. ......................................... . 
1 !.,.,OL rad .. Jl' .• , , , , •. , , , • , , •• , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , I 
l lhstJ. ibuú.Jor • • . • . • . . • • , .•••••• , , •••••• , , •. , •. , , , ••• 'I 
1 Bibuutecado , , . , .•..••... , .• , , , • , .• , .• , , ••. , •••• , , •• , 
1 AVotlJ8dO• , ,,,, ••••••• ,,,,, ,,, •••••••••• ,, ,, ,,, ,,,,,,, 
1 At·'tllViSI-9 ,,,., .,,,, ......... ,,,,,,,,.,,.,,,,,,,,,,,/ 
1 AlirJPXaritt • • • • • ..•• , •••• , • , , , •• , •• , , ... , , •• , • , , • , , • 

ll Ufr.al rte JUS~J(:S • o.,,,,,,.,,,.,,,,,,,,,,,,,.,,,,, .1 
1 l)t'pl..sitárJo .... , . , ,. ,,, ,,,, ,,,,, ,,,, ,, , , ,,,,,,.o o••• .J 

21 P Jrtf'}ro o e Au.l t..érJ.., .......................... , ••••• 1 
1 I MíYoJOrista . . • . . . . •...•• , , •••••••. , • , ........ , , • , , , •• ! 

38 Au):;Jiar O€ Po•taria ., ••.•••.••• ,, , •••.•.... , .•..• , , ! 
4 j G ... a.1da Julliciái''(• ••..•....••••.••.•.••••. ···········1 

• 15 
20 
32 
3fi 

1 
I 
1 
I 

lll - cargos de curreira J 

Of'ciat :Jud.7ci~ri') •.•.••..•.•••••• , •••••••••.•..••••• ·I 
Ufir1al JU:llC:iáflO , , ,, , , , , , , , , , , , , • , , , , , , • , , , , • , , , • , , 
OfirJa! llldtciario •.•••• , , ••••• , , , , ••••••••••. , ••••••. ! 
Auxiliar Judicia-"io •••.•.•••••••.•••.•.•••••••••.••• ·I 
Au.xll!ar Judic!-á•·~o •.••.••••••..• , •..••••• o ••••• ,., •• 1 

I IV - Funç6es Gratificadas 

S1•rretano ÕCl DJretGr-Geral , • , , •••• o ••• ,., o •••• ,, o, •• / 

1 Encarregado do Pl'C•tocoJc , . , •. , , , , •••.•.••• , • , , , •••• 'I 
Porteiro • . . . . • . . . . . . . . . ..• , •.•••••• , ••• o.,,., •• ,,,. 
UheJe da Guarrta Judiciána o., o ••••••••••• ,.,,, ••• ,. 

---
T .'ibEL.A li (art. 4ÇI> 

TRlBUNAL REGI(JI.'IcAl DO TRABALHO DA sa REGIAO 

j 

Sim bolo 

PJ- O 
PJ- 1 
PJ. 2 
PJ- 3 
PJ- i 

PJ- I 
PJ- 2 
PJ- 3 
PJ- 3 
PJ- ~ 
PJ- 4 
PJ. 5 
PJ- 5· 
PJ- 5 
PJ- 6 
PJ- 9 
PJ-10 
PJ-12 
PJ-12 

PJ- ~ 
PJ- 4 
PJ- 5 
PJ- I 
PJ- 7 

1-L" 

4-JI' 
7-I' 
7-l' 

Número 
de 

~rgos __________ _ 
I S!mbolo 
I 

l 
, I - Cargos tso.ados de provimento em comissâo 
I I 

1 I o·:retor-Gera. da Sec"Jttaria do 'l.B ·r ............... / 
1 

1 
ser~etár~o do L nb'...lna1 •.••...•••••••••••• , •• , •••••• 

l 1 Sec1et.ánr da P tf.ldêilcia •••••••• , •••••••• ,, •• , •••••. 
2 Diretor d~: ser~tiQU ••.••••••••••••••••••••.•••• , ••••. 
4 \ Chefe de Seçãu ....... o ••••••••••••••• 

1 
•••••••••••••• 

lO 

I 
1 
1 
I 
I 
I 
I 

ll' 

' I 11 - Cargos isolad·""'S de provimento etetivo I 
Chefe de secretar1a de Junta de concilia<;ão e Julga-! 

mento •..•..•...•. , .•... , ..••............... ••o. 'I 
Mf'd:;.co ·························•o••••··············· 
vonradot .••••••.•••••••••••.•. •••••••••••••o••• •••• 
L>'.)'.tribu)"'or •••• , ••••••••••••••• , • o ••••••• o ••••••••• 'l 
Bibliote. car1o • , • , • , •• , • , • , •••• , • , • o ••••• o,, ••••••• ,,,. 

Avaliador , •••• , • , •••••.•••• , ••••• o-••••••• ,,., •••••••• 

ArqcliVISt.a , ·.,,o.,,,.,,,,,,,,.,,,,,.,.,.,,.,,,,,,,, o,. 
Almuxaritt ......•.•• o, ••••• , ••••••••••••••• , ••••••••• 

1

1 

1 Ofictar de Justit,;a •• , , •••.••• , • , ••• , •••••• , ••• o ••••••• 

Depo:;itá!h ................... , •••• , ••• , ••••••••• , • , ••• , •/ 
1 , Enterme1ro •.......•• , • , ••• , ••• , ;, o •• , ••••••• ,, ••• o.,. 

11 ~ Porte~ro de A udi tórlo • , , , , •• , , • , •. , , . o , • , •••• , • , • , o , • 

1 l Moi,urista ...........•....•..•....••. o •••••••• , ••••••• 

~h All>.iliai .lt Porta.ri:'l ..••...•.••• , •. , ••••••.•.... , ••• o •• 

I C:ruaJda Jud1ciá.r 0 .••..••.•••...•••.••••....... ,,, 

r Oficial 1'1dic~::,1o --:-.~~·.~~:-~~--:~~:~:r.~... . ... 1 
I Oficial J1Jdir1ário ..••••• , •••• , • , • , •••• , .•.•• , ••••• , . 

ofie,.. a1 J tJdir-iário ...•••••.••••.••.•••••.•••••.••• : • .• ·~ 
l Aux1l1ar Jud1c~áno •.•••••••.•.... , ...•..• , •..•.• , •.. 

Aux:liar J iJdiciário ..••.••.•• , •.. , , ••• , • . . • 
I 
I IV - Fun~óP,<> gratificada~ I 

1 ! S .. t:rrtárir d'· D~~eto.-GeraJ : ............... 0 ....... ] 

1 1 En.~a~re~tado do Protuco10 ................ , .......... 1 
1 Po. t-e1ro .............. ,. ..... , ... , ........ , .•••••••• , ·/ 
1 ! Chefe da Guarda Jud~c1ána ........................ . 

A Comissão Miüa incumbida ele rela1ar o ·veto. 
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PJ- 2 
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PJ- 5 
PJ- 5 
PJ- 5 
PJ- 6 
PJ- 8 
PJ. 9 
PJ-10 
PJ-12 
PJ-12 

PJ- 3 
PJ~ 4 
PJ- 5 
PJ- 6 
PJ- 7 

1-P 
4-F 
7-F 
7-F 

I 
Mensagem n9 149, de 20 de julho do 

corrente do Sr / Presidente da RepU­
blica, · nos seguintes têrmos: 

Mensagem n9 149, de 1962 
N• 171 NA ORIGEM. 

Exce-lentissimo Senhor Presiden.t.e 
do Senado Federal: 

Tenho a horira. de comunicar a 
vossa Excelência que, no uso das 
atribuições que me conferem o ar­
tigo 70, § 111, da Oon.stituição Federal 
e o artigo 39, itens Ill e IV. do Ato 
Adicional, resolvi vetar, parcialmente, 
o Projeto de Lei na Câmara númertJ 
2 .189-:B-60 (no Senado nll 66-62) que 
"a.ru;forma o Depa.rla.mento Nh.cio­
nal de Estradas de Ferro em Autar­
quia; cria o Fundo Nacional de In­
vestimento F:;rroviário, e dá out.ras 
providêncifJ!. 

Incide 0 veto sôbre os artigos e 
expressões ahaixo mencionados, que 

considero contrários aos inter&ses na­
ciOnais, pelas razões expostas em fie~ 
guida, elaboradas de acôrdo com pa­
recer emitido pelo Ministério da Vi.t~ 
ção e Obras Públicas: 

I - Nc artigo 39": 

A expressão ''da União", tnserta 
na aline::t "a"; 

Aa.s alíneas ''I'• e ''g", integral­
mEnte; 

As expr:>ssões 11 balanços e con~as" 
e "em que o GovêrnO Federal fôr 
acionista ou administrador ou poder 
concedente, encaminhando-os à auto­
ridade competente'', constante.') da 
alínea ''h"; 

RAZ6ES 

Ao Departamento Nacional d= E~­
tradas de Ferro compete .superinten­
der. orientar, controlar e- fisealizar 
tôoa a política ferroviãia nacional e 
êsse foi sem dúvida o espirito do Je· 
gisJador. A expressão "da União" po­
deria eventualmente assumir um c.t­
ráter restritivo, tãce a uma interpre­
taço errônea da lei. 

Por outro mdo, .se.da de todo incon­
veniente que as estradas de- ferro ti .. 
vessem a sua capacidade de operaç§o 
e investimentos rigidamente subor­
dinada a um órgão público, o q•ull 
embora autárquico, não possui a ne ... 
cessária flexibiliaade de funcionamen .. 
to para operar ind.ustrialmente. 

Ora, o reconhecimento dessa ne .. 
cessidaóe de operação em cará,.er .. n .. 
dustrial levou, exatam:>nte, o Pod~l' 
Legislativo a aprovar o projeto que s.e 
transformou na Lei n(l 3.115, de J6 
de març0 de 1957. constitutiva da Rê .. 
de Ferroviãria Federa.! S.A., englo 
banjo as ferrovias de prop<Iiedade da 
União. 

os objetivos que n:~rtea""em a cons~ 
tituição daquela sociedade perma• 
nocem inte1ramente válidos. 
Drssa forma, impõe .. se o veto à alf­
nea "f" do citado a.rtigo, b?m como 
a ~línea 1'Y" que subordinaria, igual 
m~nte, as demais ferrovia~ de con~es­
são federal, restringindo-lhes a liber .. 
dade de operaçao, 

Quanto à.:: relaçó's entre o oeparta .. 
mento Nacional de Estrad.a de Ferro 
e a Rêrle Ferrl?)'iãr-ia Federal S .. A. 
devem estas ser idêntica àquelas que 
"x:s:em ~ntrr c. Departarrento Nac10~ 
nal de Estradas de Ferro e a.':i dema:S 
te~rovias. 

O DPpartament.o comú órgfio a. 
quem compete elaborar e fazer cum .. 
prir a polltira ferroviária nar10nal 
dfv~rá m11nitPshu-se, na sua qua,i 
dade de Poder Público sObre 0." re .. 
J~tórios de tôdas as emprêsas ferro­
viárias. 

Por c, ·.sp motivf'. impõe· se a elimi~ 
n~ção do caráter restritivo contido 
na reff'rid'l aHnea, ní.l qu~ di2 respei· 
to à rliHriminaçflo entre as emp.-ê·· 
sas ferroviárias. 
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De outra parte, ~ balanços e cGn­
tas jã são part..e inceg.an~.e ao::; H!Ja~ 
tórios apresentados e a.s ferr-ovia.s em 
que o uoverno l''eaeJa! t: a.: .... ~ ... ., .... , 
administrador ou poder concedeme Já 
prestam contas mmuc1os.?.s ao::. ot3.\W. 
competentes, em especial, ao.s tes­
PtCcovo.s trlbUDalS c!<: COULUS. ~.,."O J::,J 

justificando, assim uma ouaJiu.aue 
~s.:.im, uma duaHuade 4ue ~.;.., ... u.r.:: •• a. 
apenas para preju.,.,lcar 0 andameaH). 
dos .':ierv.içoo. 

n No artigo 411: 

A alinea "d" do item 
TOdo 0 itero Ill; 

RAZõES 

II; 

Pela si.StemãtJca adotada no Pro­
jeto em exame, a .Procurauor1a-Geral 
.se .. 'la lllclUlua eJHre os mguu::. e.x.t:­
cutivos, incumbmdo-.he a.s.::,.ssomr a 
.Diretoria-Geral. 

Dessa rorma, não se justifica a sua 
.. nclusão enll'e o.s órgaos e·xeculivus, 
...anta mai.s que a lru nao deve :,er 
ca.suistica, aeixando à regu.amema­
ção o ~tabeLc1menw du lihnas 
mestra.') do organograma do DepH ... 
Lamento Naclo:Ual de Estrada.s Ue 
f'eno. 

Coerente com a decisão adotada no 
projeto que transformou em Aun.a ... 
quia o Departamento Naciont!J de 
Obras d:;! Saneamento, vete, tambem, 
~odo o item UI do referido artlfô 4~, 
que prevê a criaçã0 de uma Delega .. 
.;ao do Tribl.ui.al de cont~ como or· 
gão tiscal. ' 

Com efeito, nos têrmos do artigo 'i'Z 
~a Constituição Federal, item 1, a. 
n.scalizaçao fmance1ra está estrita~ 
ment= vinculaúa á execução do Or• 
çamento-Geral . da União, uno, ando 
e umve1·sa1, aL.nbu.muo a C.a1ta 1\'.L;,g­

na ao Tribunal de contas da Umao. 
a função fiscalizadora, 

Essa fiscali~açã.o foi, ainda, preci ... 
.;;an.ente diScrimmada ao dispor a 
Constituição no iteir.. Ill do artigo '77 
e seus parágrafos, o regisr.r 0 dos con; 
trato.s que, por qualquer modo, m .. 
oeres.sem à r2ceita ou à despesa, oU 
d.~ qualquer ato da administração pú· 
bnca de que re-sUJLe obngaçao de pa ... 
gamento pelo Tesouro Nacional ou 
por conta dé.ste. 

Assim, pms, ficou fartamente res­
tringida a fiscalização financeira Dos. 
atos da administração centralizada, e--
4ue obnguem o TesoUro Nacwnal. 

Considerando-se, nesta OJdem se<r· 
Ja natureza intnnseca, como eleintn ... 
to e...o;;senclal à. caratt~rizaçào da au• 
rarquia e autonomia finan-ceira; t..es• 
tacando~se o.s seus recursos do Or98.­
.nento-Geral da União, destru,indo. 
;adJCaJmente qualquer vinculo .exis­
U>nte, para. constituirem rendM pró~ 
prias do órgão para~estata1, com re ... 
flexo duet.o no .seu patrimônio, escr.­
oe, deümtiramenLe à compet.ênria. 
constitucional do Tribunal · de Con­
tas, a ingerência na execução orça­
mentána da auta.!'QUla, 

· A matéria, já pacificamente assim 
.::on;;ideraaa, envolve a propna t!X,s­
i..ência a11tônoma do órgào a qu:; ::.e­
transmite, fàrça do projet-o aprovaào, 
natureza autárqmca, e sujeiLar-Jbe a. •· 
nõmini:;tl açãc financeira ao conu óle 
fiscalizador do Tribunal de Contas .. 
através de uma De1egaçâo. sena llt':s­
~ruir a ." .Jtermmant? de sua d€\Scen­
t.ralização e autonomia. 

Assim além de conter a disposi-. 
Ção '.lo ProJeto foro~ de inconstitucm ... 
naliridade, ao estabelecer a fJscaJi ... 
zo.ção ;inan{'.eira da exe.~uçâ 0 orça .... 
mentária da nova instittllçáo, de O'..l­
tra forma. se criada a Del·'gação pre~ 
tendida ficaria ela -sem função, 11-. 
•nitandP-se a sua a~ \7iaade a a..ssts ... 
tir à.r aperaçõe-,~ financeiras, sem fôr­
ça de veto impeditivo ou restritivo, já 
que, por imperativo constituconal o. 
que o próprio Projeto r~conhece ao. 
instituir a tomada de contas anual~ 
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não podNia e.qsa fiscal h liÇão. de Q'J!).l-~ não estão cond.zentes com a distrl-~ mentos F~;:roviários, dado o fato . de r ó) Zelar pP!s exr...ta ob~::ervftn ~,a d~ 
quer forma, ehdir a c-o11..pBtencia prl- oulção de coi?petê. n. c ia. que ~~ria de- se prev-er uma nest.ma~~w at:::..guaJ ! va r te . Fe_n cviana do Plano Na r·wna! 
vativ"' do Tiibunal de Contas Ca. sejável em te<nos de uma r~CLOnaJ aas p3.rcelas que o compoem. O veto 1 de Vlítr;ao. bem como pelo cr-rnpri• 
União para, em qualquer eru.o. jql- cteleg~ção de p ... cte~ ~- .í!.nqut.IhO Q~1c , ápo.~~o a éste nrtJ~O n<to pr&jl:t1tC''lrá I rnPnto ri e sun<: ~nora: q<: t"f'· Jrcu~ No­
~ar as contas do .5eu a.dmíntstrad.-tr, l:1~ Mm.!.~.ro da V~a:; .... o e. ~)i.n~:' PU~ 1 cuntudo.,. a rE-gtll·:auen~.-açao a e suu 1 .,,,vpndo ..i.> revL~oe~ perlódtcus , •crs4 

, que, em últ1ma análise, cont.<~.;mlbllcau so.o fHr . .l.w.iaas d . .:J..o..:;e.,._de_ns~.d<!~~-•.w~~ .. o. q1re devrrá_ plt.'~-"1 ,u, '-Brlas: 
Jl> mteréss.s naCionais. [suntos qa.! d..::·•r 11 ç~_da ."'_\· .'lJ. _una. p. ''lllll'"''d:~ e as lun,ta:.oe~~ d:ls u.so.·l l!' Zf"l~r pelo fiel cumpn .'" 

, do C:;;n..:e1ho l'caovmno 1\:-J.t.onal p'l'J. o .rundo Nae.und ae llne~~Li- parte d· s pr. _nen • par 
II-- No artizo 6?: :JUU"C..:., 41:.::: d.::·.~·.;: .. un r~.:tr •n·. J,::m-J...i.·.~ n.s fe,:-ov~ános. t .. ·ntrato~ at'nJc _P,aspoenuevmt·J'l • ·'03 

na "ên 60 ti . u· ,,1.. )'' UT'lcr ..... a t.t:>ra."' ue 
As alínneas g e h do item I, P t comi,.l"' c.[~ ·_--"-r -'.L-, .... · X - .r-..0 art ll· ~or1m: m: dt~po.~ttlvm •. ef'"!H~ t' '} Luu~ 

lnt...gra.nL<;.tltE; l.n.sa, f~:-~n~m-~~a--,e~-:-.·, ~:c,_cr •. _~:·i.JI ..... · ·. 1 o·ntaJe:o; emnnn('to:: ao GD-\'eJn; ·e-
A exp.~~s.lo •·e do F·.md..., úe -~.o Coru~lho ~ool.o~ .. 't._:J __ .~: ..... on<>l. A tX!)lr!S-ao qut t1vcr p>Jr_ I.rl.t- 'iP"aJ nn âmbtkl rlr'l ·Vuni<:tPr•o .. V•a-

Renovação Patrimonial'' in jiiJ,e, f'O~ outro h:.o:,_ e p~:l ! rm ~r-·~ ú~-' IJU..ttk a C..JU.:~u·~-~tl, l~~lO.'th_ .. 'l ou ~at e Qbrp.<o 1'·1b!rr·r.s. t)f'm C<'lnJ•I Ut-.0 

da alinea "k ... d'l m .. : .. ;.nJ' L.:~n; ~~en""'a.~el a._.f•xa:·.::a. o:_ t.l~!, ~~r_l~l_'J:: .. 1,!!~ mr.J-:,0·~-.uen :t.: .~::·:·.ú\I. ... .!O.S. • co• ... - li'if'! cumnr•mf'n~o •w t" .. -t~•f!C~o t •,le R! 
A e?.-pnssão "!J:,c-.J.liz.1.,.a;:; c c.>o- •?a lei, PC:-) CJ.t~~:: 0:::. t X.l .. !.~lli· ·-.• ~ .... IH. '-·· a.J.ILI:I h • ~.e Jtiva Dn lr~1'P•:c r:t·.o·ri~rio .•. , •lf'S-

trvlada~ p i.o D N .E.R. •· m->~.1a J ~~;:es, e~~ ... o~eac~ , co~_11 IJ.~~e _n .. ' 1_~--:-.s- RAZú.lS . ~a•fueJ. "'êtr~ e> u•"r•u. n utr:o , • .- 1•t ... 
no lnC1SO 11, ua alínu:. "a" do "..-·-~. v ... "en::.e, IH .... ~.uur tlL•••Lo<<-~-lJ L " P~"' • • I reto e~.lltt:> s E> lHlf•f!;. r,,,,,..,j,.~U•P.' ae 
ite II· 1.11akda, , _A r .. d .. , .... o da. a.u .... a veta outra.:l r 111 '1.~pnr+e, qua:qt~et que seJa ,1 sua 

: e··Ílr'!>'>"o "do F M e elo IV - O a~·· 7° int:-..,.J"a!ru~.-;.t-e: P.Ju,~.·,c..:, l....._he$ tu:: •~ ... JnV..:. i'''" <-jll:olt(ieza: 
" - . · · . · • ·· l ,.u. ..... l1Uut, pJl::. l'.e r..::húll~e aqu<!,;}, 

F .. R. P. e ae flna..;c .. unen,o_s: F...:·.zu..:.s i<Iue t11e:et~l j..I..J't l~.n ... ,JO.D.tJ.e f:l c ..... ., •• u-, dl Ff-~1~7m "'Or "1 ou f'!TI "nn-~ .. T'l~-
dlstnUu~d?s a ~~ll;,~.s_e~;td.~ae~ .• o~; , .., -,. .... 1"> 'ç_o, .-uuva:; ... o útl mcJhu;t.~<Ji..'l·;ti..:J'~:lo com rnttda:ie~ O'.:! Pmp-";:>!'ss fl:•no-
a emp es.s tei.o\ ..... na:s com; .. n-1 A cond.c: .. o e~ ...... c. c.1a no re, rl~ ,_·,.o'i.tf• s . • Htl"'o opJ.:luno po~ 0 it!'ia<:_· mt-"'rf"~'<H1w ou Rli'IOI nor 
~e do mr1so VII c.a '*;.r;·~.a •·a" ao

1
do a .. :t.JO, ou stJ.J.. .a c;,:l:;-Uo do ~ou~'scu ~·e,-a p.udai.,pu;a pv...;.ch'J~;,o, o--u.;-j'nf><: d_r con:.a·o~ {':;Tf. etPPrf>!-a'> "':--pe­

lt(!ro U; ,· ~ ho l-.".cwna! a; Ttan:;p'JrLes j~. se. a rrc.-.:.ta dJ. Au~~.a S<-ja fo. '"Hn.i:.. · ·•1J7qOJ~." .,..,. rlJ,•:>~. ·FlfllJI'rlto." . ·~IH-
A expressão 1'que .<:e to·na~'J? . .:-on~!3U.rou p~r fc.r·.-a_ do Gec.e'.o 1111~ lp0r quli~Y.ut .. _.. r-ecu • ..-.-o- qt..e, a QJ.alfo~.uc~ dos e pl~nr>iamentf•s. dl'.c:;•inad lE- ao 

de.m_ecessan:::s rJ mesno oatn- J.lleto 4J0, de ~ de d.::t.emo:-o de 1f;61. 1 ... .hulo u ela seja. a~~·itJuido llJ)Cl'ÍI-'lf'u.H'If"nto du!- Hnna~ ,f'l' ·"a~ e 
mómo, conbLt:.~1~\! da aunea "e", V _ No alt. 9.,: I · dns tran:;;porfP!' ff'"trJViRrlo!' tPtl'LO f'ID 
ào 1tem H; 1 ~I - No art. 3\l, a expre~"s.ão • o·1 ~ Ji.sta a sua economia, st-guranço. f ra-

A expressão "drpois d) f!.onnn- 1 As alincas "j", ''k'' e "i.". ou._·o::; _traba.ll.os re.,i.l~<U.~·..n .. <-~-- oidt"z; 
ciamento d.i oc.e~àç:..o do rrum- 1 HAZOZS 1 n ... ·, m Jme: I _e 1 Estudar, projeta: e con~·rutr. 
na! c.e con.as··. cu-nstant.: da ail- : I RAZõES .!lretamentt ou por cielegllL'aa a• 11~ 
nea "J" ao m2~m0 lt~m; / As alineas "j,. e' "k" !o~am veta- 1 _ _ n!las férr~as, prolongam.·nto~. tt~a-

As expressÕ(;S "a apreciação do 1 dã'.\ tamuetn, em con.se~:rL~ncta ao A manutencao da expre::~ao vetad&- !çoes ramars. vadantes e retif•,:Rcoes 
1\iinlstt·o da V1aç-.. o e ().;.n:: .. s P-.í- !H~~o ao uem 1II oo art. 4". pv~ena aar msar a peng-osa ?-en!!- ,d ... traçados ou 011tro~ mE';'ll:tnrarrtPntos_ 
blicas, ac qual cabe a- d:cisé.o Quanto à alí:wa "l", seu veto 6e 1-.:.lizaçao de favrJre&, com preJUízos. Pntre~af!d0-0!':, depoi.'l de cone u.dos, 
'i.naJ sói.Jre as roa1éri'•s com~a·I-~impõe pelas du1iàas de interpretaçao mev1taveis. O ~to aposto tem, a._:; I nos orgaos competentes; . 
tes da6 a.tncas a, e, f, g, h. k e l, !que pode su::.ci5ar, bc~ como P.elu S.:..n, o~t f'scôpo ~e l'eJt.Ii~gir,_ aos ca· j) Aprovar 0~ phnos Je ir 1est1 .. 
c encamllthr...neulo" .e. "d~s D li~ 1 ~aw da comp~encm all estabelecHla so..s 6"-:n·.amen.e ~d1.spen:::.aveu., a· rnPntos de .!aoit ai e.c;tudos prol e to:: e 
neas b, s, d e i do Hem 1" il~er-~· J~ estar devi~amem~ inc1uida no cv~~:;.·.,sv_o~ de .PE~:S llvre:.·· ·. . ' .r.çament.O!> referente::.. a ·pelho .. , .-nt'n-
tdS no J. to do chado a:t. 6". d:.spo~to na allr.ea "a • do mesmo ar~ SJ.O e:.~ ... s as razo::!S que me levaram

1
tCk: de traçado. tarianres, comrw~men-

., tigo. 
1
-a ve---.ar, parcla.lmente, o P·D~:!Lo c.n ~a.r.õe,:t. e ramais das 1Inl1as em trâ~ 

R~>\Zó.I.!;S cuu:o.o., as quais ora subme-to a e.t\-a.-~ e'!O bem como aqm~=;!ç-áo ele .. ,·upa-
0 .etc ,,, aiíne". •·-:r $ "h" dn 1 VI - 0 art. lO, suas aHneas "a••, da. apreciação dos Senhores Mem JTO~ m~n'tos e mRtPriais d~s Ferre>via:;· ~-.~er-

i't • • P> " "b" e "c" e seus pJ.ra"raroo d c ~ N · 1 - i" .. - · ' item I se unpóe, como deco:rêncla do lQ e 20 mt almen e o n on3tes.~o acwna , e,c .. recendo. vencente-s a R""de FP-rrovit~ na fi·:rteral 
vtto uposto ~:~.s ahnea.:. "í" e "&", do • egr t • que a_ med1da consulta. os ;n (..te&S.~ J30r..iedadt> t\nônima. obras e ~··rt•tros 
a 1t. 3''. l HAZOES a,1. Re.de. Ferronãna .l"edera! ~. A , q'.lando exerutado~ pelas resp··c~tva.s 

~c,tua~1 ~0 à exp:-~s5.o "e do FUndo ._ do propno Departamento Nactona I E:stradas it Ferro; 
. . , O veto a êsses d!;)pasit!vos P con-J de Estradas de Ferro- e dru; eDLlda-

de ~enova. ÇdfO Patru~.wn*al • ~~ j ~equêncxa da restrição no item m do des de classe dos ferrov1ános j Ql Aprovar os Par. O!'! de Tn"'~f=tt-
t>.UJ?f~Jao se az necet; na. pozquc I art. 4Q e tem amparo nas memna,., i' Brastha, 20 de JUlho ae l~ti2 _ ·mntos dP capjta1. e:>tudob pro•e,os 1 
Ie..~.en ° Fundo, z:a orm,\ do que razões ali invocadas. J - a z t • orramento;"" rete-rETte,!: a melhon.nen-
-m:-:pJe o p-rojeto, ja é 1 \rte integ-ran- • oao ou ar • I tm: de traçado.c;. variantes. ramal! • 
te d~~F~~.O .Na<:ional ue lnvestimen- VII - No art. 11: + PROSETO A QUE SE REFERE I· aquisição de matenais e eQuipamen .. 
tl1s li ... rro\:.ano.. A alínea •· b'• e o 1 2ct I O VETO tos das E!':tradas dt Ferro sob ·1-:rtlll-

No qtiz se refere ao veto à expres- • ' - r d 1 ~ c'n ''lil· .. 'do ·nc~ 11 da alínea HAZôES Transjonna o Departament0 ,r.acao e e1at. netu1ncto as ... ontPdldas 
~:~. ~o s~te~" ll ~rata.-se 'cte medida Nacional de Estradas de Ferro 1 , at-: q?e t>nvotvf't_:rl responsabUidnúe fi~ 
jmper.ic.sa porq~e ao De,parb.mento A L~}. n~ 2.s:~· de 27 de novemnro em a~tarquia; cna 0 Funrl'! tle naiLceira (ia Uniao; 
Nac:cnal de E.strad:ti ~e Ferro de- de l~au, ~m ~Jgor. e:taUelece uma JnvestzmB?Zt.o Fenovzano, e da ou-1 h) Opinar o;õbre 05 reJa :Cries, bA-
verá caber elabora.r e fazer cum- di~trl_~mçao.çda par~e~a p:rttncentc tras provtde?lClaa. tanços e contas dati emprêc:as terru-
ptir a politic:l ferrovlâria incwnbl- à Unta? d~ -J.mpósto Unlco sobre com O t'ongres::;o Nactonat decreta: VIárias ew que a Gov-êrno Ff'd~ral ~õr 
do~ lhe, con...eqüen~e.nent.e, tanlbem a 1 b1~stfveis. !tquf~t?S e f.u;os~s e lubrl~ I iiC'oDif.ta ou ddmtnit-:trnrlor ou t'Vder 
:üxacão de normas para a aprovação· f ant~, a ~a~.ao de. lC ;o ~.ara 8 CAPiTULo I c.oncP.dPnte t"nc.nminhsndo-os à. •uto~ 
rlos 'reia~ó ... ios balanços e tomad2S de I Réde .Ferroviária Federal S. A. e "idade competente· -
contas ~alluaL das em.prêsas ferro- 90% para o DepartamenL(i .NRCtonal . Art. 19 O *'.;!partamento N.lClonall n Cclhêr d.,dro~' junto· às aémlntli­
vian::::.s, ação esta q•Ie não pode .Se d~ Estradas de Rodag~;>m. A nov:l de E~tradas de. Ferro tJ?.N.E.F' r-n- itra<"ões fer(.Viár1as- refP--rPnt.es a ~ta­
restl'ing::r àa emprê.:>.:rs t.i.scalizudas eJP~rc(:ntag~;n (15%) de~ermlnad~ pela tJ~a~e st.bord~nad.a dlre.~me~re ao ltt~tica ferrnvfária ~ or_e:anlZ(!.-L~: 
·contro;adto.s ~la Unilio. alinea "'b , po:S, sem alt-_en .. çao_ do Mm1stro da Vtaçao e O~,an f'ub,ka.s f• E~tudar e df>HtJantr !~!'()Ore u 

0 V"to pa~cial :J.O inciso VII da I restante perc.en.~ual, tOTna mexeqüfvet com Sede e Fõr~ na Capital da Repu- p-opn!>tas dt' altPrações tarifári.ls !'!.na 
aHn~a · .. a, do it"m II se justit"ca la sua aplicação, impondo-se, portanto. bhca e com jurtsdlcav em todo ! f'rr1· 1 "!!l.prél':as ter-rovtàr!as 

: - ~ J ' o veto à refer1da altnea bf'ltl com0 tnno Nacional, passa a constltutr lliDB ' 
pnmelro, po:quc o Fundo de Melho~ ao !t z;. por se reterir à 'me·ma ma- autarquia com perl>unaltdnde !Uttdica kl Zelar ., 1Jc:ca:17ar a apttca--no do 
ramen~s (F.~.) e o Fundo de Re- téria. • "' de direito público, aut-onomia aJml- Ptmdo de Melhoramentos IF -~ ) e 
1~ovaçao Pa~nmon~~ (F.R P.) Jâ Ol.Stratlva. técnjco_ c financeira, r:-gen~ dr> Fundo ele R~novl'l:tâo l"'atr1"tl'·nfal 
~ao _el~ent.o::. constitutivo~ do Fllll- :VUI - N() art. 12: do-::.e pelo di.'>PQS-to na pres.en~ Jei. tF R P l "la!l Emor~.,,,o; Fsr-rct:értas 
do ... aclCnal de Investimentos Ferro· ~ .qu.a. quE'r que seja o reganf! da ".il.l ad~ 
viários (F. N. I..F.) e segundo, na A alf.oea -~b:·· .. ln~ralmen?e; _, Paráflra.fo t1-~fc9 q D. N.~~F'. terá I mJnlstração; 
parte referente aos finanmamentru, As .e~pres.soe::. _de constru,çao e d~ ~eae e Fóro prov1sór1os na Ctdaa.e do 
porque não pode caber .sbmente ao aqmstçao de ~!qu1psmentos' e cou- Ril de Janefro, Estado da Guannl)ara n ~ Oe!iberar Sóbrf> a aplh.·arA.o do 
J)f'p~r~amento Nacional de Estrad.as)\!edidas. ~;P~is de aprovados pe.~o ate a trans1erênc1a de suaà i.n..;:)ta1açóe.s POndo Naciohal de [OVf'stimf'nt-< ~ rer~ 
de Ferro e~aborar normas para O:! D.N .E. F. , u:.sertas na alínea c ; para Brnsfiia, D.F. ro?tár!os, crtado peln presente !f'l. 

dis-tribuídos a outras entidades OJ A alínea. "d", inb;;ralmcnte; Art. 29 Ao D.N.E.F. serd.o '!:~ten- cAPtTULO m 
~mpr~~sn ferroviárias, por ser tnatér1a RAZOES qtvos a :tmunidet1e trtbutltria hnpe~ 
que diz respeito mais de perro às nhornbilldade de bens, rendas' ou ser~ 
au•ortd1.des financiadoras . A red.IÇão d.tda a al!ne-a nb .. é por v:lros e O& pri'YHegJOfí de que ~ot:a a 

Da orgeníMçáo do Departam'!nf':1 

Art. 49 O D N E. F. terá. a 
u: organização b/u;Jca: 

l - Orgho 1eUberatlvo: 

Nn tocante ao veto à ~~pre-ssiio "que demals ampla e pode-na enseJ~ m- Fazenda i'~blica, iflr"lusJve o a~o de 
.!'e tornarei? . d.~snecessa.nas ao .m~~ terpretações contraditórias, c'om pre- açbes especiais, prazos de prescr1ç0e:! 
1_n~ patriman:o., teve êle_ ~ obJetivo jjuizos pará a Admin: .... trar,.:ao. p 01 e regime de custas. correndo os pro~ 
umco d" corn3tr a ttisgoslr:ao, de ve~ \outro lado há redundância nas ali- cessas de seu interêsse. perante 'J Jul-
que _r- evidente o engano de sUa- re- neas "c" ~ "d", razão por que en- zo do~ Feitos da Fnzt>nda e sob ., pa. Conselho Ferroviário N~c1onJJ 
daf'BO. tendo necessârio 0 \'etc. trocimo dos Procu1adores do De~ar· r C .F. N. J 

V.::-tei, ainda, a parte final da aü· ~ tamento~ 
nea •·g", como d:?corrência nutural I IX.- O art. 13 e resl?ectlvo3 Il - Orgãos executivos: 
do veto ao item III do art. 4ç. item, mt-egratorente; CAPITULO n 

Final~ente, no art .. 6r>, considet·o 1 RAZõES 
necessáno o veto part..sl ao respe-c- t c1 
tive ~ 1'\ porque a. referência. expre::.• ~ Vetada a alínea ''b" de art. 11. Art. 3Q Ao D.N.E.F. compete es- dJ 

Das Atribuições 
Diretoria GeJal, 
Divisoes e Stn·tço."; 
Distritos; 
Procuradoria Geral 

:oa aos atos sujeitos à aprovação do dada a impa.~ibilidade mat.er1al de pecialmente: J 

Titular do Ministério da Viação e ·sua aplicação. ficou prejudrcada na.: a1 Superintender. orientar, contra~ IH - ór~ac Ftscal: 
Obras PUbi!c?.s, em vista das referi- 1 suas bases a distribuição prevista lar e fi~ca izar a poiltica de Vt::t'.-'ttO J Oele!;ação do rnbunal dt Con'a.! 
-das atribuiç-ões, tal como propo~.a:;, !para o Ftmdo Na-::or.::! de Inn~ti- ,trcrro>'::í.r!z. üa \J!l:.i:;; , (D. C. T ,, 
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SEÇAO I 

Do Conselho Ferrovtário Nacional 
IC,F.N.J 

Art. fi9 o Conselho Ferroviãrlo Na­
e1onal serà constituído dos ~f(gntnte! 
membros, toaos braslielro.s natos: 

a> Presidente; 

b) Reprel:lentante dÕ M\nistérlo da 
Fazenaa; 

CJ Repre,..,entante do Mtnlst~rlo Oo 
Trabalho e Previdência. socitu: 

d.) Representante Ot; Estado Matar 
das FOrças Armadas; 

t:J Represu1tante da Federaçao 
Brasileira de Engenr.~eum,; 

1> Representante aa Réde Ferro .. 
'rtária Federa, s. A. 

gJ Representante das Estradas ae 
Ferro concejida.s; 

lU Hepresentante da Conta.lorla 
GeraJ de '.fl·ansport.es; 

u Diretor-Geral do D.N.E.F. 

§ 19 o PresidentE' deverá ser bra­
l!ileiro, engenheiro civil, de reCoJnnt:!­
Cllia compet(>ncta, experiên<'ia ~ .~oo­
neiOade, numeado pele Pl'esiden:e aa 
República. 

§ 29 os membros mencionados no!': 
ttel.1f b a n serào nomeados pelo '""!'e­
sJdente da República, mediante f'!õ:CO­

lha em 1h.~1:1 tr1plice enviado pelo P' t."~ 
i:1dente do Conselhc de Mini.str<~s e 
organizada por proposta dos órgãos ou 
entldades representaaa:oJ, 

§ 39 o pnmeiro mandato dos re· 
])resentantes da Feceraça0 Bra_..,!Jetra 
de Engenhrtros, da Rf'de Ff'rro,·tana 
Federal S. --A., será de dois an-os. os 
mandatos po.!.terioJ e.!. de toctos o~ 
rnf'mbros do ron~ell"'o serão de qtmtro 
arws, permitida a ,.econduçâo. 

§ 49 As deliberações do Conselho 
Ferroviário serão ton.adas pela "laia­
ria abso.11ta dos seus merr.br~s. ca­
bf''ldo ao Presidente alem do voto de 
quantidade, o de desempate. 

§ 59 o Conselho Ferroviãrio reu­
DJr-se-ã., ordinàriamente, uma V~'Z ~or 
semana, e extraorC:.màrlarr1ente ~€tn­
pre que ccnvocado pP1C F~e.sidenr.e ou 
pe1a maioria jos stus membros. 

§ 69 Aos- membros do Conselhe 
F""rrovil\rio '!acionai ser~ atrtl:\n1da 
t:.TJ1H g~atif'cação por sessào R aue 
cr"·w1recererr., até o máximo "e oitu 
'B: "f'".sôes mensais, fixada ann.:tlmen­
te pPlo Min.stra da Viação e Obra~:~ 
PúbJlcas. 

Art. 69 Ao Conselho Ferrovu\rto 
Nacional compete: 

I - DeLberar sObre: 

a> a política ferroviária do Oo· 
Yêrno Federal; 

b) a regulamentação da presente lel; 
C) IDl'OJtJcaçoes na parte rerrov\B­

ri& do Plano NaelonaJ de liação; 
d: antPpr••.ietos ae lei refertmtes a 

matéria àe natur~:za !errovlària: 
eJ operaçoes de crédito ou 1e fi­

nar•ciamento para o custt:io rios _,er­
riço~ e obras sob a - jurisdição do 
:> N.E.F'.; 

/) regimento interne ào D- N F F ,. 
g) 1. fiscali;-"nr;âo e o contrõle d~~ 

investlmemos ferroviános; 
h> programas, proJetos e orçamenN 

to de inve~timento or capitai.s Jl.l de 
obras patrimoniais dE Emprêsas t<'er~ 
.. oviérla.s, ou de Est.1·adas de Ff'rro 
l!scallz.r'~ ri fl s; 

4) o rrgulamento e o quadro do 
pessoal do 0.N E . .fí·.; 

11 o orcamento anual da Receita 
e De."PfSa do D N.E.F.; 

kl o reg-uJament' para a adminis­
tração, aplicação f contrôle- do ~mdo 
.t'fa.;tonaJ 'lP Inve!'timentos Ferr•>viá­
rios e do Fundo de Renovarão Patri­
monial; 

li re<'un.os \nten:mstos ao 1~llga­
mf:nto de l'OncorrPncia nu co!e1a de 

m) dúvidas de interpretaçiu Gu 
omiSsões da presente lei. 

ll- Aprovar 

c) normas: 

I - para fiscalização e contróle: 
1> das leiS que regwam a coJJ..SL.lf.I­
ção das empresas ferroVlarias; 2) dos 
·~ontratos de co-ncessão. o.e an enaa­
mento ou outro.s; :H dos aLSpo.stiVus Je­
gal.i e regulamentares emanaa05 do 
Govêrno Federal, relativos as estra­
das de terro; 4~ da legisl.açao tedera. 
sôbre o trafego mterE'staauaJ. mutuo 
ou direto; 

11 .- para aprovação dos relatórios. 
ba.1anços e tomaaas ae cuntas anllaJ..S 
das emprésas terruv1anas tl:-.~al12<>0.~.:~ 

e comroJaaas pelo D.N.E.F.; 

111 - para a execuçá.o oe eStudos, 
proJetos e cun.struçoes te1·HJ11.<.anas ,,oo 
a ju•·1sau;ao do D.N.h . ..E<.; 

IV - para a adju<itct.çao ou Oele­
~açal. ae ~xec.uçat.. oe sen•ÇD~ e Jo: fl.b 
a vutras entidades, a emprêsas ter­
roviána.s ou a empre1te1ros; 

V - técnicas e sua atualização pe­
nómca; 

Vl - para a fiscalização e contrõle 
.:ta execuçatJ dus servtços e oDras adJU­
dicadas ou aetegaoas; 

VIl - para as prestações de ;antas 
da aplicaçã ... de dotações orçrmen~a­
rias, de recursos dos F'. N. 1. e .F., 
do f. M e do J:<. H. p, e de fin\tn~ 
ciamentos ctistnbmctos a outra.s enti~ 
dades ou a emprêsa.s ferrovrana.s; 

b) modélos de contratos, de cOD· 
vênHJ.S e de outros instrument.os a :se~ 
rem utilizados nessas adjudicações ou 
delP-,açóes; 

c) tabelas de preços unitâ.rios i 
compostos para o pagament-o dos ser~ 
viços e obras realizados por adjudi­
cação ou por delf'~acão; 

dl o plano de estat1st1ca gerai ter­
roviária: 

e) a aqu:sição de imóveis que c::e 
tornarem desnecessários ao mesmo pa­
trimônio; 

f) o planejamento. os programas e 
os orçamentos de trabalhos anua1~ do 
D.N.E.F.; 

rP o relatório da gel'tâo, o balil.ll­
ço' geral anual da Rece1ta e Despesa 
e do Ativo e Passivo do D N.E.r.; 
depois do pronunciamento da .PClf':· 
gação do frtbunat de Contas. 

§ l,o As deliberaçórs dO C.on.sel~O 
Ferroviário Nacional serão obrig-at(ma 
e irnrdia.tarnente submetidas ~ apre­
cia.cão do 1\flinLc::tro da Vi::t,..i'in ~ Ohras 
Públicas, ao qual cabe a decisão final 
sôbre as m'Hf>rta.<:: constanre; das a!l· 
neas a. e f, g, h, k, e l. e encaminha· 
mente aos órgi'ios compPtentes das al1-
neas b, c, d, e i do item I. . 

! 2.9 os assuntos da competênc;a 
do Min:"tro da Viação .e Obras Pu~ 
blicas sôbrc os quais não tenh::t h ·"'.rio 
decisão nc pra?.o de trinta l30) dtas 
da data em oue forem submet.ido· r< 01 " 

uon.selho Ferroviário Nacional c;rrAn 
considerados aprovados na f-'"Ina mo­
oosta pelo rf'fe,.ldo Con~E'lho. 

Art. 7.~ Eno•Hmto nã" fôr criad~ n 
"Conselho Nacional de Tr::tnsnorte' o 
O N. E F, cr;~rq 11m~ f'l''""::so dl"' Ta­
rifa._.:: com a fl.,!lJir1!l, .. rTr rp.ve~· • 
~t..tualiza,. as tarlfas ferrovlllrlas 

Seçãc Il 

Da Diretorta Jeral 

Art. 8.9 A Diretoria Geral sera 
e f!'C1da pelo Diretor·GPraJ t.utJordl­
nado a ·uem fie '3.0 os demais órgãos 
"'""r'ntivo.c; õn D"'t'lnrtamPnto '!'-l~iona: 

de Estradas. de Ferro. 
f?,, rafc ,;meo O Diretor-Geral 

i~>VP."'Á; <;;Pf ~-.,.~il"'irO fn,.,.··qh"!fO ri. 
vil de r~ccmh~rlrh como!"t~nr!a f' ex­
""nP"lcia f'lTl f'!UE'"tf:".s frrrr" -n"'"~E> no. 
"1e"'"hl. p.,., C""'missão, pflo Pre.sidentr 

rJ1 Rep1'1bllca: 
Ar.t 9,9 Ao Diretor-Geral compete: 

prrços para ex~cuçao de servtços e a' repre~e-ntar o o N E F. ativfl e 
aoui.siç3.o 011 alienação df rn1l'o!nai~ ~pasSivamente, em .i'hZO .lU fora d~le 
para 'O D.N.E.F. UU õP..<,t.?. mnA 1-i"r- ,e-f...-.<>~HUll"n,e OU por (•bf"~flt'V~ tl'-'t 

ce!ros; e êJe expressamPnte desJgllí\(:os: 

b> superjntender orientar e con .. 
trola,r todos os serviços da atribuição 
do D.N.E.F.; 

c> moTimentar as contas, ordenar 
pagamentoo e autorizar suprimentos 
e adiantamentos, regularmente proces· 
sados; · 

d) elaborar e submeter ao -C.F.N. 
os programas anuu1s e orcamentos oe 
t.rabalho, a-companhados dos re.spectt· 
V().) eo)tUO!)S tecmcos e ecooómJco.s; 

e) aprovar as concOrrências e assi­
nar contratos ou convem~ p:ua for­
necimento de matena1.s, maqeJ.na.s. 
utensHIO.s e equipamentos: e para aOju~ 
d1caçâo ou deJegacao de servu~os e 
obras, re:;.peitaoas as normas em Vl­
~or; 

O autorizar de e.côrdo com ·a le· 
glS1açâo em v1gor a aquiSlçao de ma· 
teriais, máqumas, utenstliOS, equipa. 
mentos e o que fôr ne.ces.sàrio &05 ser· 
viços do D N,E F.; 

g> nomear, exonerar. dispensar, re­
mover, p.·omover. Jicenc,iar e nunir, r!. 
acõrdo com a Jegtsiaçao em Vigor, ~ 
servidores ao D. N. E F.; 

In atribuir aos servidores do .... 
O N. E. F . conforme a necesslCiade e a 
natureza do serv1ço gratlflcacbes es· 
pecm1s aut.onzada.s, prevtamente, pe1o 
MiniBtro da Viaçâu e Ollras Pubucas; 

i' elaborar e submE'tf'r no C'onselhc 
Ferroviário Naçirmal o Rela~.ório AOll$\1 
das ativielaae.s do D N E: !' q•Je en"JlR· 
rá a-0 Mint<;tro da Vll'l:çáo e Obras PU· 
blicas com o seu parecer; 

j) submeter à DeleQ;a~ãc õc Tri· 
bunaJ de Contas. para o neces.sano 
ex;:tme e aprovação, os: contratos r 
convênio.s para execução de serviÇos, 

k) apresentar os balancetes men­
sais, os demonstrativos da execw;~o 
orçamen•árla e a prestação anual. de 
conta.s à O~>lf'gação do TribnnaJ dr 
Contas que O<' enviara ao ConsPII'}( 
Ferroviário Nac1ona1 Cflm seu parecer; 

l) entender-"e ou corre~lJondPr-~e 
diretametJte dentro das c:uas 9t.rlbnl~ 
ções com qUaisquer a!l"DrlrlAdP."' P en· 
tidade.s oficiais nu privadRs c:;ôbre M· 
suntos de int.E'rêsse do o N E F.; 

m) partid~ar rlo C1m"-f'lbo Ferrovlâ­
rio Nacional e exf'rr>er tôd::~.s 8!= outras 
atribuições comf'ti<las pelo Regula­
mento do D N E.F .. 

Parágrafo único. O DirPt<>r-Geral 
poderá. delegar atrr uiclle.s d•, su::~ ::om­
petência a servidor do O N E.F. ex­
pressamente dfõ'signado. 

Seção 111 

Da Delegação do rribunal de Contas 

CAPITULO IV \ 
Do Fundo Nacional de Investtmento:J 

Ferroviários 

Art. 11. Fica criado o Fundo NH 
clonal de Investimentos Ferroviá.riut 
1F • .N :,Ji' J que se compora oe: 

a> três por '!ento t3%) da Renda 
rnbutána da Umau: 

b) qmnze por cento C15%) da re~ 
!ena pertencente a Umao prov~n1enoo 
do Impôsto trmco sobre cumbust1Vei4 
JlQUiOOS e ga..<;o.So.s: 

C) produto das duas taxas ld>• 
"ciOnais, oe Methoramento.s e ae Rent ~ 
yaçâo Patri:nUDIIlJ. corref'.ponoente.s 3 
l0'7o tàez pol centOJ sóOre tantas fel~ 

1 roviária.s. 

§ lv O produto corresponde à PBl''" 
.!ela de três pot cento ~a%~ o. a ReM.-. 
l'nbutaria - letra •·a·• - cawuJ~ .. 
do n.t ba.se ao exe1clcio anterior ser1. 
dePOSitado em ctuodec1mos no Bane., 
do Hrasu em conta esp{'CJR\ WIJ a O.f • 
nommaçao ae to·unoo Nac1nna.1 Of' In. 
ve.stlmento.s f<·ern'Vlârto.s, a oracm i! 

J.isposJção do D.N.E.fi .• 

2.9. O produto proveniente a~ 
e, ' b·' - n1postv · 11co ~ . r c·Gm · 
bustiveis uqmdo~ e ~asuso~ e mon.r·­
;anLes - sera aa mesma torma depe­
nado no BancJ ao t:h'asu a conta âu 
Fundo Nacwna1 de InvestlmPnto..~ F·eJ ~ 
rovmrios. ooectf'('f'OCIO C' que estaoeJe .. 

Cf' a 1egisiaçáo em vigor. 
* 311. O prodmc do item "c'' firarâ 

com a e.straaa ae terro que c an e-ca­
dar para SP; mr:IJIO~J no~ pn•grama...; 
aprOV!idOs O"'tO U N ~ ft e R S~l €nl 
."P<dlzanos, na.~ re--n~·r'hHS et:ITPda~ 

observado o OPrreto-lel n~ 7 63:.:!, -de l:J. 
de i unho de 1945. 

§ 4,9 M€Ulante propnsta do O.N.E.F .• 
aprovada pe.o Cvn.c,e1nu f•tnvv.ano­
NcH:lOnal poae1ào ser reauzaaas ope· 
rações de cred1to ctPstmaaa .... a l'IC€1era~ 
a execução Oo~\ programas de onras e· 
aquisições apr·ovadru pelo U N E F 

Art. 12. O r·unoo N~:cwnaJ .ae ln­
ve.stimentos F·erro\'iarios destwa-se R. 
cn<'tear: 

a' &tudos. or')je!.os con;;;trucô~ d•? 
no1•as vias férrpa.s llgaçôPs e VdrHln­
tes ('On!'t.antes ci'J Pia~o l:''f'rruvJfirto 
Nacionai e prowr.gamentos das exis­
tentes; 

bJ Estudos, orojetos. construcões. 
renHX'leJações da- vw pf'i·m~u;pnf.p Hl:'tt­

gamento da mtoJa, retórÇ·1 df' oome.:l, _ 
túneis, smalizaçâo etetnflC'a('ao. aqut­
sicões de matf'rtal rodante e de r.ra·­
ção e de equipamf'nto da.s esr.radas. 
de ferro pertencente!' á R-Prlf' Fe1·ro~ 
viária Federal s_ A. .• de;Jois de apro­
vados oe\o DNEF : 

cJ Execução de prOgramas: de obraa 
Art 10, Para acompanhar e tis- mPrimoniais de invesrimE'rto, d·· ca~ 

caJizãr a eXe..:!uçáo orçamentana !1ca pitaJ, de c0n.~;trucào e dp aa·n~l('(lo Cl1 
f!rla')r~ Ul: O.N.E.l'. ~ Uf'JP!:!<Jcau ·~u eqmpament.os, das est.rada,.;; de fer~o 
Tribunal de Contas, mstauwa na sua conce-didas, depois de apruvactús pe:o 
sede, com :implos POdêrE's para exa- ONEF; 
m1nar a q•i.aiQ'lf'I r.empc a eua r>;;,·r'~ , .. 
turação e documentação competindo- dl _Me.~.oramentos essf'nC1a1s e re--
lhe ainda: ' novaçao de De~ f~JCos da.s estradas de, 

_ ferro; 
aJ examlllal e dar parecer sô~re o .. ~! eJ A.mortrzação e 1uros de emprê.s~ 

balancetes. n:Pn:;at~: e as prestaço~>.~·de timO.S referenteb a fir:anc 1 amrntn~ di­
conta~ anuais apresentadas pelo Dt- : vtd~mente aut•Jrlzactos parB a ext-('ueã•). 
retor-Gera1; de programas üe investimentos a pro~ 

b> exammar todos os contratos 'D- vfldl).<: Pelo O N.E.F.: 
viando ao !"ribuna! de C'ont.as D.!' QUP fl Des.nf':=.::t~ "Om nessoal, material e 
e.stiVel'em de acOrdo com as norma.• diversos do o N E. F. 
aprovadas· 

' Art. 13. O E"undo Nac1onal de tn~ 
CI exercei o con~:-ôle <;ôbre a aqui~ Vf'<;tJmf'ntos P'Prrov1ários c(mftante du . 

su;ão, arrendamento, aJugueJ e aue 1rt 11 será di~trib•Jldo da segulntl) 
nação de materiais e outras oeru. )a· f 
trimonJa1s, . orma: 

lJ 4% (QUatro por renh:n da r~-
f l.u Até o último dia do mji..s <;.Ub ceita das tetra.s a e b p~tra cuRt.ear 83. 

seqoliente deveráo ser enviados á De· df'.!>pP,a.« com prs.soal, material e di· 
Jegací'w do TrtbunaJ d( Cunta~ o.~ de V?r~Os do O N fi fi ~ 
rnonstrat!Vl da exP<'ucao or<.~amenta· 2• 30% ttrlnta oof cento• da ~ecel· 
ria e os balancetes mEmsats, tn das lf'trl;l.~ a e b para ru~tf'ar a..r 

§ 2.9 Ate o último_ dHl do mo..~ dP<:pf's~s a que se retere o item a d•1 
de abril do ano ~gumte. deveráo ~e· art 12. 

oor r>Pnrol 
e b 'J'lr:J, 
se retprer~L 

en.:-aminhactos a O I c. o .eval'ta· 3• 6fi"r- l<;(>~"'f'O~R. e sei~; 
ment(l anua; das conta~ e re.acao cc;rn, da rere'~a df!s !etras a 
pleta CJrcunstancJa')a dc.s Q'le trr·tJ.,.:n custf':tr as d~>spr~as a ('IUe 
1ecel:udo. admm1strnd0 ou g··a:-da'lü O!> itP'ns h f' r do wrt \2: 
t P.ns. dinheno P V::J101·es ao O ~'l i!. F. 4• a rf,." 1t:l do i~f'm c do art. a· 
t.O ex<>rrJClO a ntt>riot. l'ierá r~.nJipa(lJ:t no.<;; n'' 1o-r~ tl"'R<r. rlP. tn-, 

' .,, 
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\'esti_mento a serem realizados nas res;J rados na Lei n.~ 1. 711, de 2a de oup J tran<::ações efetuadas ·pela Faunda Pú· 'licitadPs pe'o sr Ser..a.do ) ,, C 
pectlVas eMrada..s, aprm·acto.s pela. tubtQ de 1!':>2 e JeJr.s.Ia!:ãO cump:l.eme.n- blica. lllo em" seÚ ReQuf:'ri~en~o ~~"~o or 
I.J.N.E.F. ta.r. f Art. 28. Aplicam-se ao D N.E F :19ó2. ' 8 

CAPíTULO v Art: 21. O D N.E F. t?ra q11:tdro. as U;ent,:óes de lmpo.-tUõ, t<.~.X!is e emo-
propno de seu p~oaJ, e1:J.b.-n .. do naJ !Umenk~ àe que goza a Uatfto. I Tele'!rama. de 18 do m·p ··m ~ursa, 

Da r.ccetta e da Contabilidade ~orm:J- do Re~u~c.mentc ll. q:•l' ~e re- Art. 29. os deposites oancários de õo Sr. pre$iden!e da C; '1]. r.:J. dol 
Art. H. A re\!eit.a ao O.N.E.F. tertoe odadrt1g:o ante110r, aprovadi.J J:;l~ I qUalquer quJ.ntla recebida ou gUl r- ·~epudbdcs - ll~raCect; a c,. ;unica· 

s· .. .,~ tormaav. de: J au na e competente. dada p::-:o D N.lt F ou seu.•. a~ente-s 1 ÇJ.~ e que o S~nado J:oed~r .. l nao :-;;;, 
Pará~:raf(> ú.mco. A.lem ôo qu:1dro se.:-ão ob.-~;a:àrlamcnte efetuadcs F>m DJ?.O~ à cC.l1pOs:çZo d:> C r ... c;ho d3 

aJ l'urldo N.acwn.al de InvestJmen~; .lC•ma re.te·1cto, podeta :,tr •Cinhtl•,o e.,t:Jr.ub~unc·ntc de cr-..:·dJLO Oficial. •te~; A_m1:.strc~ o:"!~Di2:cdo p"~c <•r. F;3n~ 
1°• t't:nl,fflE!.riOtõ, CJ'U:tCll. uur .!M.: ~eJ, • p~oJ.I pre1'lHo no Capltu n 11 d..l LeJ ti.:.do, s.c .. b p~na de r:s~ons;;.bí.iida1e / c1.sco de Paula :Brochado r a H:Jchu e 

DI. du\.8..-;oe::; orç<i.J..)t'n~anas e cre~) n. L78u, tlc l:d át JUh.H.z Clc Jgôu. quali.1ü..t L..UO:i!lO em e.'.i..abt'!leclmentü, :.:.celto P!:lo. Câmara. 
QJ._,.::; !:'.Sj.J:.:: ... alS vokOO!! pew Gon1te~so, 1 Art. 22. A or~ lD•l.:t. o t: .:· a .... çãc •Janr.~r.o p rtl('UJar. I ofício 9 15 d 13 d jt· .. ~· •. ~ ()-· 

r·, ptWUHJo uc vpcrl::!.Ç.JU ele cre~ 1o.:. qt!::.c...ro.; do O~ g.1·. ',t'::;.) u·: :!' /st ;)0 . .'.l:>?,!.l'1t-e rf'QH~lc:ão do Dt-
1 

dG Sr ~--·•{:-\ de C' c~~ L."""· 
d,\V.; l tendo E:Ul \'1$1:' r. n:~e~ 'latir ':lo 't"l.E • ct,);-Cc.,! do 0 N E F. será:o for- !:e'IJutn'ti •~. Cn e .a · ·'' úQS 

a' priX!uto de juros de dcpósit~ ·nv~ç'1S l: ~n;:o:r·~'1.• e cÕ.t~.c·::2d:.s aE 'h!;':-Htos P"'$<>t'S 1\VfPS, pela Rüie F.:-r-1 >.;v--, o:..;. c,:i·:~.ea q: : .. n~-~. a:.-~-
b;.n..:o: .... v.s; _ I :un~õr-s fPf •·.euw d~~mp-:.:b.·w.-• 3 p:o- ::~·.-t(-:a Fr-rf~rnl 8 A. e o·1tr~s F~.:-a I ·.,~ 9 --:~·"·_tr.;: da tr. .• .at1:l (,' -· ari'Je!l\ 

e' pll.~auto dr venc::t d:! rr.Jtf'rl~!· c .. oo: -,~rvJrt••J'f'". · r:>r r" P:'r;'o 20 m~"mo Oi.:-etor-'Gt' ~ ~~ r.:~::::':~f)UJ. C(-~~:-.:t c. f'~ C1:U:"" 
in..;t!JVtVeJ ou ae anenaçáo de nen:; p.:t-1 Art. 23 Aas afJaf...:; sr:-vi::lort:.~ do, Q{-pto:-cs .r;e D!rioo:-1-o 1'1 DNEF.1' .r~ d'. ····~-ros p ... :~tt.ltu n ... lo be .. 
t •. ...nvn .. .t.s, \.l'"l: SI! [Atl'-hl Ch:::,net.:t:b.•U.·, J>.N .E F. lC'a ?~~-'>E'''.ltado n ch·,..l,r dP ·em ('0"t11l ar.~ ~e:J'> C:l..'t •:, tle St"'.âO e: n,1; 0,' P_,rc{_':'SS'C,r ,.,,Fts..nciE~C àc P~u},; 
no.s aos srll3 se.\ ÇU.". • t d l . . _ . 1 I r. c, hat.o (.3' RO.tlR .! cu la c ·,,postrt1'll 

I 
L • I • • LP arem, "ntro do prevo dt' ~o d!:lS <.== s.~rv:-;-c ... e .l!.fl~llllle ro ... 1n~umb.<io:- corsta do Diar•o orc:ul t..· .· I • nt 1 pwau\..0 ae aw::;uéls de bens pa- :~ta'. saurw~::~o l.J:de Ut'lt:tu ud pe.a de <.o fi :ri'li.'tlrãu ou outru., l!c...i)a.:i.hos re- r·or " ·' ........ a ~ .. 

tJLrllOnw.::. oa D N J!. f<; lftmc:onáríc<; aut:l Q'.lJCa~ srm 'JJC"l!ZO ~utrrir-t·rPS 1 • · -
g· pr~.>cwto d~ St'tviçus p.r(:,tado~' ('os direitrn: e V;t'1t-.,.pn~ nrevi"•M ~a j • ~... · , ll;':"nlf~ste~;"cr>s l.":mtr~-l.::.s t:> projf'tJ> 

a LU'Ci!I.o.::.; /f e; n~ 3 7~0 de. 12-de ]'U1h à 19601 CAP1"TULO YIII d_e Lf't c.o .S:>:->::::!1) n? ;o.,' !Jll, que 
lu p.;:.,ttuto de q•i,dqt,Er outra n·1.· , . . \ • u e . . flxs em s~I<> h"t'a;; a JOr;o.· dn. de tra~ 

ture78 que tiH~I P.JI fm. tlQ.JCie ,~ con'i-/ 1 C.1:..~s~flC..lç ... o de Carzc.sJ. J Dlli10SIÇÕes TransJtorias. ! balho da r.rnLhE'l': · 
tJ J.çao, renov.aça•J .oll. meütvc • .nn(!nto 1 § 1.~ 03 fur..ciC"n:'!.no.~ que optar~m Art. 31. cont ... nu.1m em v:;or, no Telegramas: 
le.roVlarlos, I ;eJd nern~ane'le.a n~ Q:.J..id.ro ·l que CO'i'•'n!e e:\Prctr:io cr;n t1..:> mesr:l..JS) _ do SirC.ic.ato rO Co- :-r'o ~t~·-

Art. lf>. Os recursos prov.2'nient~ pertencem. con'm•;arao em exerc1c1~ ueHmaço?!>, as dotaçoes orçamt·t:tán:·.~ '· c.,disla de Alrool e B-:>bida .. rn U~r..il 
de Uota·o·es ot·a _L " U no D N.E.fo, na 41alldade de pes."oa. ~~ o.s rredl...Ot:; a~elto.& e'll fa\or ao. do T",;•,.,.,o d• ea-o P~u'o- · ... ç me n tt! •J.~ e .... e C!' e .t~ ..,

00 
• . . .r- .... ~ _ _ . , 

LV~ e·pecldlS serao enuegues àO ... ~e .~0• sem preJUIZ.O ue sUB.!:> v.anta~ D.N.1';-.F. j - do Sinc.íic[:tto da tn11~~ria ~~ 
D N !!:: .1'. p..:!O le<>ouu .. 1"8CJtma1, Cv~ ~~ ' n:;, , 0 t ~ Art. '32. l•~ica o Poder Execut1vo, C'Clm~ruç~o l:' Monb.~e--:n l<" V(•icu.oa 
ill'J supnm·.nto.l e po1· dacd c.tnll..o, ak ~ 2···. , Os ca,rgos in.e.,ra'1tes dos rutorizndo a o~.onr. 8') 1\lmlsterlO ca · dt! Sao F'a~1o, como se. se5,1L~a: 
o au W de l:Ráa me'l e l.lhlependem ot quadros dJ Mm.s_.eno da Viaçao e '\ iação e Ubras Pú:blicas. o c:édito es-~ • 
COillOIO•·aÇcl.O pe;ame 0 !e.so..tro Na : Obr_as PUblica; _oc1pa.dcs por runcto~ pedt>I <:ltP 0 .mute d!' Cr'J :>J.OOU.UUU,Uu TELEGRAMAS 
<.:101 a~. I np~{~0~ q~ ~pÉ;a~emsft.e:"-0 QlHtd~o p~o- ( cincUenta m1!hôes de rruzenosl, para presidente do senado Ft de:-·a1 

sr VlÇ{J c~mp~eto de contabthdade de ~:~~~~o~iii~f;1~1 ~n~oe-Jfct su~re~:~es dos Hnd.:;mento dos <,ervoc·_,~ e ootas _a car- Er;.;..sília - Df.\ 
Art. 16. O O N.E F. manterâ um - 0 ~ ao consl_ era os eu.;teio das Q<;spe~,as de ms~aJação e) 

U io a s.:u m·JVllU.:'D-to flnar.ceiro, or-~ "" a q e garem !'O ao D.N E F., cu]a aplleaçao re- 12.7.62. 
ç:.mentt:no. ~atnmomal e mcustna.l, ~ ~3.9 Os caróos em comtss5.o e- a..s ~er-<>e-a peJo disposto nesta lei e sua! 174 ·s.:o P.::u1o 5.7~J.I 94 1! ~lOO 
qt·e abrangera: funçoes gratiflcad!ls atualmente exts-

1 
regularnrntadto . . 

aJ_ documenr.a-;ão e escrituração d~ tentes ncs quaaro." do Mmistêno da Art. 33 O.entro de cent.o e oitenta') Smd1csto ~omércio Atrr"!.dlsta de 
re::e1tas: Vmçào e ooras Publicas, com lota<;âo C ias, contados na publ:cação, serão· AJcooi e .Bebidas Geral 'l!:~":.fld? Sã.o 

bl c.'nt"éHe Ot'l'am~~ltano; ! dJ o N. E. F sC'rãf. sut:Jrimic'!~5 tm~;a- b:üx~do.s a regUdJmentaçfi.o desta Lei: P~ulo spo;a intr~ralmente mnmfesta-
cJ a documen·nçá:> e esc!'HUrlçla 1 t'm?nte a'lÓS a nprov:;ção d.o Q•.:.:t1:o e 0 r::;;im::1to :!o D.!~.E.i''. \Ç.Jes ent:cta~lzs d~ r\<~"'<::e "~"3'''.,do grau 

das dt.sp~sa.s pag.s ou a p.tzar; • d 1. Autarqula. .. r _ A •• repre3en~3tlr-ns Comérc:o lndústriJ. 
d' o preparo, processo e recebt-J i 1.9 EnqU::t.?ro 'DI!.0 for e:otpec.Idt~ I Pal<> contrárias proieto le; ~0-51 que 

mento dd.S cont.as de fornec1menw e CA.Pn'UI...O vn f',_ regulaml"ntaçao des.~a: as dellbua-~ mis'tf:cad-:-temf'nt~ div. v:!.a:r red11ção 
.~ervi.ÇO.-. presta.aos por t.ercPlros; 1 Art. 24 Os aiJ'eutes do o 1\r E 1". (OBs do_ C.F N., n~ esfvr.t ~~; s~~ got~; horãrio trabalho mulher. Apelamon 

e> preparo. proce~so e pa~amen'o '1vaem penetru.r u~s 1topra".clJde.!: pu· ~,~tê~~1'""• ~b;:s ~~li~a~ ~e~w .. :os ao Vc."'r;eficia, incl!•.alve d~l'ld<> conheci .. 
H as cuntas de rned1çoes de ooras con· I ·H .. d" ou putJCtH,) ·~s JJtu'a e~.1L.lu >!'.! r aç n~ento desta lei -e • 9 r.ua in-:.er~ 1 mr-nt.o d~mais nobrr;c~ sen .. j')res,. a1er-
.rataçjas; .:..:aos--e 1e·;antamentos nece.c..sftnos a ~.,P "o de lS r]e ui>Jlcad.os u:râ''j t<•ndo Que t~I projet-o a'é·n preJuízos 

fi o registro do custo global e nna~ ~uovr&.ção dos proJetos de sen·tços ou fd- ~de' dtsrositlvo r~<J'wamentàr d'lnO"'O~ produçao, econO'nla nactonal 
litico aos dJver.:;OS servlcos e ouras, JOta.s a Cilrgo da auta1qu!4, mediante §c 2_9 Até a ex}}edtçfto do R.egu~e-n- e aume~to ct•!'to de l'Jd~ t.erá com~ 

_Q_l o regu;tro d:JS vaJ.ores patnmo- prev10 avtSo ao pr"pnetáilO, re.spon.sa.- t 1 do 0 N.E F., ora~·isto oe&te arugo-. sur;s. últ.mas cotvequilnci~. de ordem 
~U9.lB e o levantamento penôdioo de -.·et do rm:·posto. ' '~"orara 0 Regmiento aprovado pe,o soc ... ~l e morcl o dc~~mpre"·~ em ruas· 
, eu UlVentil.rio, .Parag_rafo umco. Ocorrendo danem Decreto n 9 29 -a51 de 8 de fanetr.o de ea mulhE"-res, verdn.dPiro c·1me contra 

A t 11 A t bHld d fl 1 a propnE'da.ae f1ea f\ .• '>segurado ao pro- 1946 e r;uas modlfir_.n.r;õ~s pÕstertm·es. mulhe: bra.siletra .. COrd!alJ~ente Julio 
• ·n::n~enCârta ~~~a a or~a.~Ji~d~ag:e~~:. pdetário o direito à tndcnízaçãtJ, AM:. 31. A presente lei entrara em Teshemer presidente. 
( J a re~~trar a previsão e arrecaaa.- Art. 25. p·,cam declarados de utt- vtg-or na data de sua publicação, re· Senado Federal - Br::tsJlla - DF' • 
• .1.çâo d:t.S receitas do o N.E.F., aa !idade ptib.ica. para eteito .ele desapro- vo~adM as dlsposiçôe:! em contrário 

J.o • • , 167 De São Paulo 6.173 i7 14 2.000. ' ~r .... a.s e conszgnaçoe.s do orç.ament.o prutçáo, r~. 1moveu> e benteitona.s ne- A ComfSf:ã-o Mista Incumbida 
: .1uat aprovado pelo Cvnsetho Ferro- l'essânos a execução dos· sernço.s QU 14.7 .. 62 
· :tl.:-lo e r:ttitleado pelo Minrntro da Lbra.s a cHgo do D.N.E.F. de relatar 0 veto. sindfcatoindú~tr!a con 3t-~uçíi.oMon-

.. 'iação e Obras Públicas as aurortza~ § 1.9 A Vlg:ência da declaraçn.o de O/fc!o. de 20 de mar<'o do ano em tagem Veiculos são Pa~h vem ma~ 
• )to.s de de$pe.sas emttida.s pelo Dire- utilidade pUblica de que trata &te curso, do or. Japyr do Carmo, de nifestar sua aPreensão para eonse­
~ 1r-Geral. e os correspondent.es em· arttgo, come~;" ará com a pubüeação do Põrto A !e<rre - Encam1nha trabalho quênc1n.s: econônrleas l'E oresent9.4a.q 
l er.hos de verbas. fito de aprovação pelo órgão ~omoe• de sua. autoria intitulado •Base:!!: E!- projeto lei redução trab:;:ho mulhe .. 

Art. 13. A contabntdade tndustMa.l t.mte da admmistra.çào tederal ctos res .. trut.ur2Ls e Db·et.rlzes f\ Rrrorma. da res. EsperamOs Sen&do P.>ndere C!>nl 
.. ·ra por fim estabelecer os cu.:.tos dos pçctn·os p:-ojetos, com a.s àreaa e ae· PreviMncia e Assistência Social do oostumetra- serentt'lade siJbre grav1d~ .. 
c .tudos. das construções e melhora· foap:roprinr:õe.s tndi.vlduauzadas, perdu· BrMil". de problema., fazendo nect:ssârlru; mo~ 
1 ·entos das ~trudas, da aqutsit;"ão de r.an<io até a final execução de cada Ofícios do Sr. Chefe do Gabinete dtflcações citada. proposiçt,o. Oswaldo 
i 1uipamento e material e outros ser- p:·ojetQ, Dlra ettHo <ie efetivar-se a Civil da Presldéncla da Reptlbltea, de Palma. Presidente. 
, ços d9'D N.E.F., bem como odes· d:!sapropnaçào. 24 do mês em curso. restituindo autó-
o 1bramento anallUco do.s custQs das I 2.0 Venficada a publlc~.'W re- grata;; referentes à3 seguintes Leis Tel!P.!'t!'atna de 2 · 7.1962. 1-J Sr. An­
d.>rers-a.<> ra.s~ ou partes de.~As ol:lraa, ferida no pará.graf~ anterior, poderâ o promul~ad lS pelo presidente do se- tort!o Vl.sfts.lner. Pretelto l\'[unJc1p.9.1 dB 

·:c ·ulsiçôe<i e serviço:.=;, segundo uma desapropria.nt~ efetuar depóslto pro- nado e devldemente Tf'g'lstradas na Ro..c:;ârio do Sul, no Rio Gr·mde do Sul 
, bdiv.isão adequada e unttorme. vtsortl', nos termos do an.. 15 o.o ue.. seereta.rta da pre.sldêncla: - Con-vida o.s membros da COmls.são 

Art 19, Os belanços anuais do .. 
l1. N. E . .f:i'. aprovados pelo Conselho 
l m·oviário e ratttH~ado pelo Ministro 
o \ Viação e Obras P(lblicas serão, em 
t mpo próprio, enviados à Contadorla 
< · ero.l da Replibl1~.s pa..ra publicaçfl.o 
c •n iUntamente com o.s balanços gerais 
a~ União. 

CAPITULO VÍ 

ereto-lei :1.365, de 2l de julllla de ~ Especial do EStatuto da Term a vlsl-
1941 e ocupar 00 terrenos identifica- N9 4.096, de 18.7.1962 - que alte .. tarem aquêle Mun1cfp1o, onde vem 
dos Par ae!elto de nêles pratlcar os ra. dtspos!tivos da Lei n9 2. 220. de sendo e)tecutado com pleno êdto a re .. 
atos enumerados 00 Decreto numero 10 de Julho de 1934; QUP. dl.<;põe sôbre forma agrária, nos seguintes têrm()S: 

35.851, de 18 de julho de 1954, bem (\. taxa a que fiea.m Stlkltaa a.s enu.. Presidente Cornt.<:.<;ti:O E .pecta.l Re­
camo quaisquer outros compattveLs com dadt's que exploram acostas sObre eM- forma .Agrá,r!a. - Senado - .ara.sH:ta. 
00 tln.s da desapropriação. l'ldas de cavalos e dá outras provi- _ DF' 

dêncl""" • 
Art. 26. Nas desapropriações 'p:r~ I 3 ~ ' l d ul n 

vistas nesta lei excluem-se daslndenJ- N9 4.103, de 21.1.1962- que Isenta 2 DO ,.os.ro oS .,.'!16-84-2-14 
z.ações as valorizações decorrentes de do lmuOsto de tmpO\'~ção equipomen• Desde 1nfc1o ano curso. oase fmp&~ 

. Art 20. o conselho Ferrovlárto en- obras projetadas ou ,realizadas pelo to telefônico importado pela Com- to territorial rural, êste m mielpio l.ni .. 
c mmhará ao órgão competPnt.e, parft o.N.E.F. panhia. 'Pelefônlca de Pernambuco. c!ou e 'Vem executando, ~Jleno êxtto, 
a1 rovac:ão o regulamento do Pessoal ~rt. 2?. As transações do D.~.E.F. Avisa n(l 110-BR'. pe 23 de julho de eomum acOrdo rurallsm·l, reforma 
d.o D.N E.F. f:erao feitas da mesma forma., medtan- 1962 do Sr Ministro da Educa.~no e· agrária. Notfctas vinculada imprensa 

Paràgrafo único. O Regulamento I te os mesmos instrll.nlentos Para a.s Cult'ura. - Encaminha tnformaçõé~ so-- ~;~o vât;f:Sésr::f~esco:~::~ ::ro~'i!: 
d · que trata êste artigo es~aJ?e1~CP.r ma., convtdo llustres patrrcios vi:;ttar 
a> vanta~ens e o regtme dlsc1phnar munfclplo fim oonhecer, perto prin~ 
d ~ ~ervldon:>s da auta!'(~uta. levao.. ciplo.s nos adotados. lógico e pioneiros 
de-se em conta as nerullartdades e ne.. p-ats, eorn resultados prãtl~os tmedta.-
c ->-~l~.;H1:-3 de Sf'''VIÇ')s tlo o N E_ F.. I_.RE~"O DO Nu' ~lER O DE HOJE C .., O •o tos. SdS Agrõnol'no Anto·ttto Visttai-
rc.pettados. porom "'d!reJtoll """·-'- • ''> l' " ': r., >• ner Pl·eieiLo Munlci_oal RC>iário do Sul. 


